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S E T E P A L A V R A S 

NA o tentamos pintar os soffrimeutos 

DO CHIIISTO na cruz. Contudo , n.\o só 

nos ó li oi tu, S'üiil«> que nos cumpre des-

crcvel-os, c com insistência, cm certcs 

oaups. OcauicoHSario o condemnavcl CHI 

extremo seria occrcsccntar-lhcs o mini-

mo traço, ou exaggerar-lhes o colori-

do ao horror. Mas nOo é sem motivo 

que os Evangelhos, cuja dcafrrlpçãò per-

passa tuo rapidameute a vida de Nosso 

Senhor, procedem neste passo cora a ini-

nuciosioado do diários, notando um a 

• m os incidentes c as palavras uma a 

uma. Os insultos, os tormontos afiron-
tofios, a atrocidade filial da crucilixão, 

essas o tantas outras circumstunciao, coi> 

vinha que por tncuor se de Luxassem. 

Eatavani todan annuuciadaa em proplte-

cia. 

Comquanto pudesse parecer que as 

paixões humanas ratariam contra Elle 

de rédea solta, em plena liberdade, mos-

tram os fai-tos que cilas, ainda no sua 

loucura, se achavam sob o contraste da 

tflüo divina, r.5o lhes sendo permiti ido ir 

além de onde foram. Ommittireinos, po-

rém, e*flt?s particulares, de quo aliás ro 

leva muitas vezes fazer o maior cabedal, 

para cscarificar cortas callosidades c e i • 

Binar a temperamentos melindrosos, ha-

bituados a f igurar ou carregar a sua 

cru/, scintillante de gemnias, quão tre 

menda foi a realidade, quão profundo c 

formidável c o mandamento quo nos 

prescreve tomarmos cada qual aos hom- ! T , 

: VT
 1 ' da»te do quo descau 

Lros a nossa cruz. m m a ossa necessi-

dade nos havíamos de furtar, por querer-

mos reagir contra a cloqueneia de sensa-

ção outr'ora usada na prídica romana. 

Deixaremos, coniludo, esses episodÍDs, 

piíVd insistir lias sete palavras de Ciutis-

To na cruz, como outras tantas j a m l i a i 

por onde podemos contemplar o espirito 

dc CiimsTO. 

ICtfpccialmente memoráveis c soUnnes 

silo oa suas derradeiras phrases, as suas 

poucas vozes no longo silencio daquelie 

ír.eio-Jia, cm que pendeu da cruz. As 

absorventes c anniquiladoras agoi.ias do 

c iüc ia t ) não turbam a ordem e harino. 

cia que lhe assignalaram a vida. Assim 

como fi/.era tudo adequadamente nos pe-

ríodos mais tranquil los de 6ua existên-

cia, e depois nos tres annos de conflicio' 

com a mesma propriedade rege todos os 

seus actos na pavorosa batalha da cruz . 

Sete vezes oc ihe abriram os lubios. E 

Bcguramenle o numero nflo foi casual. 

Ha um todo perteito no septuplo enun-

ciado. 

Nessas sete phrases trans'uz ordem e 

desenvolvimento. Em todo o decurso da 

sua vida, fora s.u costumo pensir pri-

meiro nos seus inimigos, e só por ulti-

mo cm si mesmo. Sua missão ora elia-

mar os peecadores ao arrependimento. 

Não mudou, quando, na tristeza o turva-

rão da agonia, o invadiram os parosis 

mos d:» morte. Ainda abi o encoutramoB 

a so lembrar dos s«;us inimigos antes de 

tudo, apó/. esses do um inimigo que de-

pois se lhe affeb;oara, de um amigo c ; 

seguida, e só ao cabo, de .circulo eni ( ir. 

cu!o cada vez mais estreito, chegi «i sua 

própria pessoa. 

1. «Pac, perdoae-lhes, porque não sa-

bem o qne fazetn*. Disse elle dopois d : 

uma noite do agonia mortal, depois de 

seis provações 8ucccssivz.s, depois dos 

açoites c zombarias dos romanos, cia-

quanto os cravos e^martelladas lhe atra-

vessavam ns mãos. O sentimento deste 

horror quasi que o esmaga. Então, não 

pensa na própria agonia, mas no crime 

dos seus algozes, c a isto orj lábios SÍ 

lhe desterram em oração. 

E' muito saber orar entre as angus ihs 

do corpo; n u s muito mais é sentir a. in-

fluencia paterna de DEUS, como elle a 

Hentiu. Pae, disso elle, ao alvorecer da 

sua vida, Pae através de toda ella, Pac 

agora na cerrada escuridão »ia noite. 

Não se lhe entibia a fé, não se lhe enti-

biará, façam o que fizerem os poderJS 

das trevas, envolvam-n'o, como o envol-

verem. Mas de tudo o mais maravilhoso 

esti em que não orou por si. imploran-

do o aliivio dos a>jus padecimentos, ueui 

ainda por um amigo estremecido, mas 

pelos seus inimigos no auge do seu ot-

tentado. «Pae, diz elle, •perdoae-lhes», 

por este cangue que a sua crueldade es-

tá vertendo, «pois elles não sabem o que 

fax.cm». Esta razão tremendamente sug-

gestiva nos revela «{Ge nós não m di-

inos jamais o peccado sob as felçõiy» em 

que elle o cnchergou do madeiro da cruz. 

Be os seus verdugos o viram, como 

PATJLO diz num meio tom de terror, não 

tiveram crucificado o SENIIOK glorioso. 

Sempre qu^ peccarnos, é por não saber-

mos o que fazemos. Armamos ao nosso 

ponto de mira, e não advertimos em que 

o tiro vai além da mela, acima do q u : 

tínhamos ein mente: vai acertar em 

DEUS; o o seu emprego nesse alvo é o 

que CBRISTO descortinou do alto da 

cruz. 

• Não sabem o que fazem.» Elle, po-

r im , safcia; pelo que podia implorar por 

elles o perdão. Não eram isentos do 

culpa. Iguorancia não é icnocencia : aHás 

não haveria perdão que supplicar. Sa-

biam que a crueldade e a tortura são 

malfazejas, e daquelle mesmo a quem 

pregavam na cruz podiam conhecer mui-

to mais. Comtudo, na Intuirão divina, 

havia nessa iguoranoia attenourjtes. Não 

•erá, de feito, ir muito longe o dizer 

qu ? era nos*s ignorancia est i a n ssa 

esperança. Diverso fôra o nosio caso, 

s^ houvéramos peceado como m anja i 

• beldca, em plena lnz dc erfo Não so* 

rios alloíaiados ss«fnit o por isso nos 

. ^trovemos a esper r qin» ELLE d i ga : 

t p r » p«rd#ee-lbf#, p o j y ? não Sabem o 

Acabado que t 'vo de orar |k!os 

IC . -JS, qn - o J»ersêguiara, E rra^ífic» 

Wui.i f i i » então s oatro, d antes gr . ie 

b. wígj seo, a g m «ee smig•>: «Hoje 

MVmt j c i no ftaraiso • De is la-

êr^n eram nnelflcades s sen l i d o : uni 

á 'VMt^ao t r . \ «íjrt rdo . I I » f H I f i » 

Uiuá J ostra rfWtiíH'*!!.! 

companheiro, e attestava a innoccncia 

do SRKnoK, dizendo : «Nós estamos pa-

gando os nossos peccados; mas este ho-

mem não tem culpa.» E cm seguida o 

exorou, dizendo : «Senhor, lembra-te de 

mim quando estiveres no fcu reino.» 

Este caso deve ser verdadeiro; que, 

so o não fóra, n?.o podia ser inventado. 

Naqnellas mesmas palavras estú o me-

lhor testemunho da sua nuthenticidade. 

Quem poderia ter -engendrado uma ta! 

1 reco ? «.K-nhor», disse, o l.ulrão, vendo 

o SENHOR na victima. Quando todos 

mofavam c escarneciam do SAM ÀI»OH, 

o o outro ladrão o provocava com zom-

baria a so livrar o livrai os da cruz, 

esso dis í r r i u maior sígnal de majfata-

do na continuação domar ly t i o de CURIS-

TO, leu com acerto as palavras cacri-

ptas por sobre a sua cabeça, o, a des-

p ito Uo todoa os vilipendios, o teve 

pelo SEK-BOU. Na p roprh indignidade 

do S' U EUJ plicio, 083o malfeitor viu a 

tcfltüicução da realeza do Cn : ; i s ro . 

Através da cru/., divisou a coroa o dis-

se : «Esto nenhum mal fez*. Quando 

nenhuma bocca s.i abria, pa ia dar tes 

temunho do CIIÍJIKTO. e>sr. foi o orgara 

8Í!ign'ar da sua defesa. Quando todos 

se catavam, cliim«u +ó{'.o cs-t.i pedra. 

Ainda mais : rcconhcccu uo SENHOR, não 

o rei, senão tambem o 1'cdcmptor. 

• Lembra-to de mim», dixse, cm j-irraso 

perfeitamente confiante de umor ! Lan-

çando o B- u coração AOS pés do S-LKIIOU 

(omniscientc, «Lembra-te», uiz elle, do 

todo o irn u passado, inútil, r u im : da 

como entrei a peccar, de como íuiüei dc 

uma a outra maldade, até vir parar onde 

usLu; da nada to esqueça;, mas recor-

u u t i » . 80 

rcçeiava i.e que o SI:>:ÜOR soubesse do 

tudo, comtanto que soubesse como tlle 

o ornava: nenbnma <íu\ida t :ve quanto 

.1 extensão, ú amplidão, a profundeza, a 

incommcnsnrabilidado do infinito amor 

capaz de lavar a vida de um ladrão. 

• Não temo confessar-vos o que fui, sen-

do agora o que sou», diz um poeta in-

g l i z . Do nvsmo nr»do se . 'Te o ladrão 

penilente » «Não me ossueío de todo o 

meu passado, sendo o que hoje sou, um 

crente urrcpi n UJo.» I ara alén. -id cr ;/, 

lhe apparecia o reino do céo. Não pe-

dia que o o ['•eassem do madeiro, Benào 

S j n n n l o : ^Quando cst..s trevas se dis-

siparem, o t m r r g i i r a i !u?, S:-M -ü, 

lembra-te de mim». 

Quão gratos haviam de ter si 1J a 

CütriBfo este testomuníio e e s t a pr se. 

O epiaodio 6 como uma flor de belleza 

eutre esses oipantosos proeipiclos da 

agonia. Tal foi a ultima lingua huma-

na, que tem uma palavra a bem d lie. 

Ainda na cruz via ulguma eousa do tra-

balho do aer. espirito', q W satlsfftziá 

os olhos, entes de f;e fecharem. Não 

podia ser mais prestes a r e p u t a : «Ho-

je estarás couimigo no p^rai .o». Ibyje ! 

Msg-i palavra era todo um evangelho. 

Não tinha que pender longau horas ago-

eisante, como tantos outros. «I loj:» 

mesmo to salvar,'s. «Hoje estnr.'s com-

mig) no Paraíso.* E' de crêr que o la-

drão não percebesse grande cousa da 

expressão «paruiso», corno n'o nào per-

cebemos. Mas entendia a pah vra «com-

migo», e é quanto barst.»va. Disse-o J»> 

sus crucificado. «Mas t|uem o diz é o 

santo, é o Virdfidoiro, u o que tem a 

chave de DAVID, com que abre, o nin-

guém mais fcrl.a, e, feriando, niirru m 

n.ais abr i rá .» A ora-.1-> f . n grande, 

mas a inda maior foi a resposta. SJ a 

primeira era como uma t o r r ::to, a se-

guirda s<ria um oceano. 

3. Em seguida, fala Ciiar- ro a n.u 

amigo: «Mulher, eis teu f i lho. Filho, eis 

tua mãe.» Keíar.eeava a\ista do alto da 

eruz, c, approxiinando-sc d-, circulo ex-

teriur ao seu coração, viu {• rto a mãe, 

com o dis.ipulo amado, o rocommen-

dou-os IÍ:U ao outro. 

Todos os coramentadores têm encare-

cido com razão a ternura dessas pala-

vras. Mas, corno já h ;uve quem notasse, 

uão ha nada nas releções entro CunrsTO 

e sua mão, que se n lo explique cobre o 

presupposto da sua filiação m- ramente 

humana, não nos admira a simples uf-

feição que l!:e elle mostrou; antes nos 

maravilha a parcimônia da sua lingua-

gem. All i efetá cila, com o coração 

traspassado pela espada de que falúra 

H prophecla, abysmada em afflicção ine-

narrável, e elle apenas lhe diz: «Mulher, 

eis teu fi lho.» Chega a hora da morte, 

• que remove todas as prisões terrenas, 

o só nos traz aos lábios accentos de 

amor .» 

Todos temos experimentado como ».•„•. 

as naturezas mais austeras, inflexíveis e 

desabridas rompem então em palavras 

ferventes dc affecto, revelando emoções, 

que toda a vida se conservaram selladas 

no mais rccondito de sua a lma. D!!: , po-

rém, poucas palavras disse, tão poucas 

que realmente mal podiam s?r menos. 

Verdade seja que de embaraçosa obser-

vância, para espirites religiosos, é ás 

vezes o quinto mandamento, e muitas 

vezes temos do cortar por amor do 

fnniHTO os laços da affeição. Obriga-

nos o Evangelho a interromper a vida e 

as tradições domesticas. Mas ninguém 

leve de quebrar tão completamente an-

tigos vínculos como CURISTO. 

Cumpriu-lhe fazer a vontade ds seu 

Pae, qae estava no céo. Força ora, pois, 

que se desvanecessem as relações natu-

raos. o só os lidiucs cspirituacs subsistia-

sem. Mus não cra^posaivel que esque-

cesse as necrssldadef dc sua mãe, e isso 

mostra, recommendando-a ao discípulo 

que amava . Erraríamos, entretanto. Ima-

ginando que ella almejasse per alguma 

expressão mais expansiva de ternura, 

cuja memória lhe sobrevivesse aos dias 

do filho ? A ser, com cffeito assim, não 

s obteve, e nessa mesma privação temos 

uma prova concludente de que aquelle 

qu-? pendk da cruz era niiiitf do que ao-

mem, 

4 Temos visto como pouco e pouc-i 

BOPOO S E N H O R se s p p r o x i m a d e s i mes-

rr,, r rasgando pelos inimigos, passando 

p um amigo daquelle momento, e 

>»»e a sua mãe. Agors j á não 

e a er*nt uras q u j se dirige, senão a 

o 1 Deus . 

Profunda escuridade envolveu então á 

a terra, e por entre an trevas 'catava 

silencio Cbristo, até que por fim disse: 

«DEUS meu ! I i r n i meu! porque mo des-

arnparaste ?» Era »;o;tc ; quo o 8 )1 so 

obscurecorn, c no proprio espirito do 

Salv.^.dor ti; lia cnteacbreci !o. Crucifica-

va-se o sou j<ropr!o coraç o, sentindo se 

seqüestrado da prcaeiiçi, da face de 

DJ.UH. «Porque me desumparíisto ?» Kão 

podem s ter a pretensão de comfr;lien-

d< r o a .: t ido a esflan tretan grandes, que 

envoivoram o ch; irito do Salvador. 

Apeuas pod-ir,os advertir que, não ob* 

stante, elle continuava a «cr o l i l.o do 

Dr.cs Todavia, mio j iz Meu Pae. Diz 

Mc • DEUS. E, repetindo, «H- « Dr.ns ' 

Vleu DEUS!* Nf.o l a duvida, não ha 

desconfiança. Não estava perdido, nem 

,era por culpas nua. que a cólera de 

DEUS pairava ern tor<.o •'.elle. •Meu DEUS! 

Meu Di.us !• i ra a expressão da sn . 

certeza. A mão a!er;a-s-: 11̂ 3 travas. Na 

memória dessas palavras, temrs um exem-

plo de intrépida B;mi-'i'idade. «Aquclle 

gr i lo de extrema coiidão na lueta da 

morte C ab.iolutnmcníe :dic .». di.'. al-

guém : «porque a. não ; (Wia invsntar». 

A esta qu^íião u;"o r • nos depara sa. 

hida alé.n da b^imiita respofita ai.tiga da 

Escriptura: «Ello estava f« rido pelos nes-

sos crimes, magoado pekis nossas ini-

quidades: o preç-t da ' -;a salvação pe-

sava sobro e ! ! : » . Aqui, como cm üelh-

Bemani, era p.-.ioavcíi.. -nte vã a tenta-

tiva por causas paramento naturaes. 

Nem as dôres do seu corpo, nem a de-

serção de B .-UB airi^i.s o po l i am ter afo' 

g..do cm escuridão lã 

sa. 0 que o aca!.in;ui 

era o fardo dos nus-! 

dos R: b"-' 0 seu 

meu : 

düar erante: 

Porque me (! 

5. T ..do r«-pr 

gravo de f;üi alm.', 

xa do S.ÍÍ corno: « 

mar da ufíli* > 

começava a !• .Ã.; 

vertir no soffrimc . 

dezoito cu \ i • 1 

nda e t i o deu 

i no madeiro 

ccados, reuni-

li por isso as 

alaram r.r«tn 

meu 

*co.:aummou-3e*# f-.oinos obrigados a ac J 

crcseantar áquojlas palavras esfoutras : 

«Porque TU me ròmiate. Ssuhor DEUS da 

verdade.» Entro, dizia outr 'ora alguém, 

penetrando um mosteiro, «outro sgora 

numa fspecie de logie«, a que não rnotts 

medo a logicv da morte.» Essa lógica 

vem a ser a i! H 

em tues w:.\<n pr 

por r/u r in •:•,•• r i. 

rifle idas e 

o peccado i 

entr n 

a qu ; a era 

a tua vouta 

cima i:n-r.: 

•m r--d' 'ii • 

argumento : «Pae, 

0 > meu espirito, 

» A it s de pa-

1 ; i« almas, que 

não as po lemos 

;v.. .1. Man aquoll* 

••r «^onsuintnott-sa» 

da v i a Deus unia 

i » tin .a que falar 

lo sa' ' ito a loL' 

neŝ i-8 m 

WaZão ti 

bpado : 

meu ' a, 

Pac o espirito, 

1 ' u mand i-lo. 

mãos í:es o iu-

que sr 

Cshir 

h era a maior das beu^uns. 

:i. ia, dc clamar c;u graudo 

rt', a tuas m-os entrego ú 

«Tr: : ... 1 v eousi ca'i'r nas mãos d<f 

DEUP V ! V > . » F.FIUNA f o r m i d á v e l t e r d » 

l : i*ar, r1 ' . . tavdo a vida, sentir se ar-

ran jar ' i a rt. ;: ' s peccados de garras 

presas « I r a . Morrcnda couoa ir parar 

nas uiJioi «síupcuda força dev ida 

e inli.;r»-a •• irt ratnr a]ic-rcebido para 

tão to.-. -j-'?, ) ri,to.:tr >. NiV> ha, porém» 

bema*. uhturança oomo a de HO entregar 

homem r.a placidez da confiança, cnrío 

do ir cahir nas tn^os do Puu vivo. JE-

ara. p« r-i-m, u.uou essas palavras, como 

H'i c'.lc o poderia. Em sua bocca tinham 

quadra russa quo fizesse evolução a 

doze milhas de Porto Artl iur. 

Aa fortalfzas que guarnec m esna pra-

ça de t u rra tiv<r..m ord'i.i do 

exercidos de t»ro. 

Cc:rJ.:\tc d o T c l i u ç - D j u 

1 R .TERSKL ( J O , :-!l 

O tov-r-.' i > r- eel.eu hoje ca 

niCí 

gna l . Emfim, os homens do 80 a 34 an-
nte servem para formar, em caso ur-
gente, cs troços do exercito combalentOn 

Km dezembro, havia, em toda a Sibé-
ía/.cr j ria, !iô esquadrões apenas, dos qoaes 29 

' r i m d-- cofisaeos, hoj<*, porém, o nume-
ro é mui'iflsin.0 mais elevado, sendo de 
I rev-r que a Kussia venha a dispor no 

theatio da gu rra r*si g elementos per-
f- i»cs «i ee-i.j.letnmei.te d! / ipMnaduS. 

ia, qu-.- se, trata de cobrir e firo-
a • - i eli ..ção das tropas russa*, 

: ;!::t:II UÜ) pape! im-
< scarauiUçts 

que UO 

' ,u to-

I 

j n . i 
, in m cr •]-

I K I ' : i . o s 

i ' 

expr-sseo, qne 

D; i 

alli cabia. E ra como 

IEU que se nào qnizesse, 

a vida, da meu motu pro* 

u próprio acto, delia me ( r 

• ; me r.:-:î o a minha alma*., 

•sm*, de meu livre alveorio* f r 

Tj - ~rr 

ü 

fedeu'• tie • 

sei japon^z 

desairr.amen' 

acha s.aqn-.d 

Cei.ata que d vi" 

o cruzaJ< r „o- .e/ . 

f iando a corv« t . r: 

sTftronsxo ; 

LUNDU ES 31 

O itòrning Po ' 

Co a ieos mas/iacra.-

pretendiam atrwv s. 

C T o r n a M j ; , 

I .ONDKES 31 

O Diiitt) Exprei» 

conflícto • russ -ja[» 

ui risa o est ;-io-i<: 

. cM^. i-.tjur» 

( i;m telegraoimii, 

br.i, .i.'.-;u :o que o 

r-si Sente veriiic 

- >ivt,v rusr, i (jiio 

pro-

um-

u o 

acu ih; porto 

li. estava vi-

da UOjO ',11- OT 

i p .r-.as íespe. 
•a •• <•'.» jrt poli- za, d 
'j f> t i; ' i 1 d' li 

combato 

C .urai,a 
repi ra-;áo. 

' u r a ç • 

> torpedado no 
2!j d l- verviro, encalha io, 

• ; I ..teria bi.ixa. Mortos, 
) Ti.atecilt.i, torpedado, em 
M-rt. , 1. 

lig- itas awr iaü . i u;< 

I Ita avarm 
ligaidr 

•'nv:/-r< que . 

ar o K . i 

n a graer 

ponte 

e!:. ( .. 
{ r i 

: U i . . . 
r i r 
:/ur j. 

-o 

0UÊ 1 • f 

leia eX'„, 

n 

01!':/, 

aior jsponez ,i'.da vi 

•r >s'•• aobre os ror 

i-.r.ia s extrtiog ;.•<;• 

ri ii • 

Cruza 'or pr 
do. ro[..-r. 

Tramiyori-

M -RT J.S 2 

•J - o,.tr«i-t/; : 

a li^*':iras 

jiico »ur;ju<;. c lunuuJ 
!oitw8, ü-'. 
0." U> .\.':ko!rl, to a a^u 
1. M« rt - a. 4. 

;o !'ulU((hi, torpe ia 
. M- Los. 0. 
ti. a. muito avariado 

jft .clmi. i lctraçfLo d o A c r e 

RIO, a i • 

O dr. í ; iabra, ministro do Interior, 

eonforeneiou hoje om Petropolls com o 

conselheiro Rodrigues Alves, presidonto 

da Republica, tratando da administração 

provlsoria do território do Acre. 

A aov.-- l e i de L y j i D n e 

R I O , 

Consta :» .Ac'/- a que um notável r d 

vogado d cate fôro v«i apresentar uma 

petição de habcas-corpua a favor da 

j"-puluçà > <!o dir.tricto federal, que se 

a- l- i d-; ;iixo de coa-ção iliegal por <-f. 

feitos uuva lei regulaudo os serviçoo 

r.': publica. 

l e c t u r i a ue P i r a c i c a b a 

collector das rendas da 

i- o ."-r. 1'raii' o : 

A/.eVe- 0. 

dc S a n t o s 

LOS ' 

Ic l:ygi 

t 

í IO, 

l ui a-une- I 

íH.-.) cm I " 

JU a i' nnl 

A i . " : . 

;i 

T J ' 

[ V i 

Con. proíuovi.ío a ca*.. • I.: 

nacional 

C«»iru. 

I I c 

J ! 0 

Iv 

S r 

e L O dc ^ 

o y. 

A rei. aTiiudada 

. j e 1 tori.edeiro 
.Uü : 

I r 

> a Dr.r 

agora 

,;ra-.::e o 

•> o ag-

a qu i-

A [re i -

ira»te, e 

a I r 

rMc". 

I r 

pl.\r. O. Ja 

qui-

nava c<m «ousa 

•:rii/ 

l.ao 80 d 

Havia a • 

jrt»; 

po d 

da 

I 

na o se »:.v rgo;.i. v. a d 

brav inü^, »ir- >'• . ' • 

X>r.:i caca] n.ii . 

gres e tur / .'. •: \ 

do inundo i. "i > Se j . ; •. 

sua agonia: «Tenho 

graus do thron-o, nào 

pedir um gole d\vrui. 

«Tenho a le.» Se IV 

doria fa/.;r L:rbaíar ti 

U^lta ifocfe. Crera 

sa dtsdt:.!:u 

p: recesso po 

i i terra corrente 

cor. entes. Comtudo, ardia cm s- de 

b.i, in ic iante, desesperadora. Assi:a > o-

do poço, t ma a 

I:ÍU'S, ii.ii 1 to mais i»iten-

iH.m o debse»lente. A In-

do pcrL.o. 

a ant^.'. ' 

' so; . C r ' 

ju in a r.-' 

f i . i to »IÜC 

í) 

Mas 

lim, beb-

om um i 

[Uea lo. 

mas ii," 

* i . d l p; 

jober na mai 

stava :.u .si 

agua 

•lo te. 

». > d-

cxg->t 

: j p. 

dis-

por c i-

s P a e . 

ada. I . 

lavras fi-

do 

. • Djeor.-eu ain-

quo a alma de 

i-roo, quo fôra o 

por«'in 

mo a sentira 

Si.-ntil-a r
r >r 

«a e não l.a 

ra d.i s ' io >• 

migo vi ;• vv. 

tíuggeriu-ll.e 

aguaa que i 

não qutr li 

peudrar o n: 

taça até ui 

de s i"i P»e -

houv.sse ira» 

«T : d;o fi Vi 

não de r.»i-" 

to tu :o.» 

nicnlai-s; ' 

Ma i a t •• 

tão, nb: ia os 

u i cs. 

C. .: 

da algUM t i 

Jp.-L*.; '.ftar-, 

s-u penoso envolvido por«'m a agonia 

passara: v i. .', ug r o se.itim» nto ex* 

»i 1 tunte do triuii.-pho e da recompensa. 

O filho dc l»n:'s tinha nr&bado a obra. 

que S" i Pau lhe eoaimettera. Nada res-

Uva por fa/.-r, ou so f rer ; de modo »}ue 

j i lhe é dad > volver e.trás os olhou, e 

exclamai: «Tido .ic conjüi . imou.» 

f) r, r.tid > da a!''ísã->, não o tentar-• 

m s i'X; r em todn a extensão do s*:u 

bemdicio a!«T.!'V. Tomamol-o simplos-

m«Mite i u'no r dulivo i:--;3são de que l)i:»' 

o cr.carregnra. Quando lemos e s u pas 

so, ifrimc^iataincnte sentimos quanto dis-

ta da nossa vida a de CHUISTO. Da-

quelle modo ninguém não falou jamais 

Nossa vida cs á cheia de partes rot 

de tarefas incompletas Ainda ao mor.-

r'.r, ar.cu'!»oí : r n :i [>oueo de tempo 

cm que r oli«ar us nossos sonhos queii-

dos. Mas •'• t.ird ' . «M i l ivro ! meu li-

vro!» Foram as derradeiras palavrra de 

conhecido es .ript» r, na soledade do sen 

leito dc morte; e to los nós. quando nos 

toca o nosso fim, cobiçamos uma breve 

dilação mais, que nos permitta dar o 

ultimo toque a algum trabalho, deixar, 

em reminlseeiiuia de Dossa passagem, ao 

menos uma obro concluída. Forçoso é, 

porém, que acabemos, deixando as cou-

tas por acabar. Mas elle tudo fez como 

cumpria: na sazSo opportuno, no lopar 

adequado, pplo modo justo, nem de mais, 

nem de menos. «Tudo sc cumpriu», r-> 

matoc-se tudo: ora poderá descanrar. 

«Consummou-se». Offereceu-se o ma-

gnifico sacrifício pelas culpas do rnuiido 

inteiro. A nós, que quebrámos a lei de 

DEI S, C nada ultimámos, franqneoa-nos 

o seu sangue novo cami;i!io, cheio de 

vida. Q,uandó elle disse «Está consura-

mado», não era por si que r* j i tb ikva , 

por ver ceasarem os ÍCUS soffrimentos, 

mas pelo s?u povo, por sentir que os 

mais indigentes, OJ mais peccadores, os 

mais imperfeitos, já se podiam opproxi-

mar, confiante?, ds DEUS, que se abffra 

uma porta, cuja entrada nem homens, 

nem demonios poderiam fechar. 

Andara Elle. desde os seus mais ver-

des annos mourejando na f í i n i de seu 

P«e. A mantenç» de toda a sua v i i a 

consistira era observar a vontade da-

quelíe que a enviara, e cm Inteirar o 

commettimento que lhe elle tinha con-

fiado. Agora, que se findou o enr«rgo f 

a s«/nrauça da fé sa expande no grito 

jubiloso : 

7. «Pae, era tuas rowoa entrego o meu 

espirito^» Nós, que uão podemos dizer, 

I.am i.om.1:!!, 

a r.-.-.r.ttí eu 

is a r-.ÓK en' 

. - ; ç ;o des-

iiiciadas por. 

! -ido, finwregal-

ü iov habitual da 

io do r sso 05-

Nac a um ty-

r (jesconl.ecido. 

N V • SKKnorf" 

f . r, V V..I, OU; 

i;; .<iooÍ.Í. 

I 

n sla ca[iC.. 

l./;t-ior- .»ur.i 

i . > i>-
.. n.nli> 

/'/•" tih-, 

os 11 • porto os h f»mi:-

t'n v ' t '.-a pr-.(•••dciit' s de Santos: 

Cm' Corrienter, e fíyron. 

S iram os fj-iuii.'.es: Planeta para 

Londres: Ifomtltj , para Nova Castle; 

pcrahi;: , para Bnenns Aires; Miujui/, 

para. os portos do sul: Culabria, para 

SauL K; Marii/r.], para Victoria. 

V i s i t a ç ã o án egrejn.3 

RK>. M 

T •. •' p. - - p.", fareja.; d ta capital estive-

ram ii-j.*, d;::.:-ite o dia e á noite, r-:-

pl. s d j î . \ orn.ti''otach'. 

. • .: :» a ; } •• • u v a de.dumbr: 

a s ^ h o de invectif j-ai 

CüQumet atacaram na Camara 

Csmil lo Pellstau, ministro da 

nha . 

O axFaoB i no d a a c t r i e P a p e s c a 

PARIS . 31 

Groebing, o nsBaesino da aclriz 

pesco, foi condcuinado pelo Jtiry a 

annos de prisão ccllular. 

O c o r a ç ã o de L a t o u i * 

PARIS. 31 

A trasladação do coraç.V> do Latour 

Danuergiia, cognominado o primeiro gra-

U6df ir > :. uiccz, rcalisou-se hontem, sa-

hinJo do Palácio dos Inválidos, com 

í;ra:vJe «s!enn'idade. 

A' ; .rimor.ia compareceram os «rs. 

Lrui-i.j í.oubet, presidente c'a Kepublica; 

gcn« r..l Andr-;, ministro da Gu ira , c 

i ; it-ô* nei^oas gradas, além de grundo 

: i . r c i a cie populares. 

C r i a a d i o o « bGraai lo iroa 

LXOS AÍRLS, 31 

imprenra desia capital publicou 

rarinhoB .«• artigos referentes aon 

-•dicos brasileiros qu<- concorrem ao 

»ngres*o M « l i o Latino Americano. 

Prpj^ctsm-^e grandes festas em honra 

-< medlc».'S exirangerros quo tomaram 

: c no r feri.lo congresso. 

I hojí 

to 

i i a: cio.: o 

ROMA, 'M 

Por ûe-stfteti d"1, amores contrariados, 

6'.»ieid'.a-Be hoj ; o duqu-; Cierolamo Ser-

ra Cascam». 

AsyiaiAr-.xbos m i í i t a v e s e c.-viy 

bUKNOo-AIPES, l t 

As <hunr.• ias argentina e chilena 

negocia: , : UM protor«Ho afim dc escla-

• r os. C-.sob d j asy amentos de mil ita-

rrü e civis eiivoiiido-; em revwlaçóus in-

tcnnM. 

'U<.'.r-.: ..j iiOC 

A d V 

i rir/... 

avaria 

h ,.„:.» 

Iguassá, r 

inví-Ki i;:^ 

con 

ab- h: 

?? ! 

tesa 

í : l ! 

J l . i i 

« '• -r j r 
--'.. I• .r -. A.-; 
. .t- ... i -fr-i , 1 Ir .1. ü 
a l.l: -. . 
• TU- - r; • : ir- s quatr 

- , r . • !-. i• . ir*-, af 

A r;. . r •• C m •'Mi' ! • 0;. 

J ». C • - t i. Tien 
I , //..- r! r . e ir; 

I. 

i 
r.ipnieo especial do 
• - i a -guintes teie-

o ^ 

d;i r 

•do'J g-e-ieraes 

d ;>b:a.. - stallat, ch-.fe d , 

• do exer -t", não se confor-

a d o do conselho de 

;'. qu . foi su!-:-.ietti 'o o ge-

;-o;.r-H, por ler agçrc.ii-io 

Ma .hr:»á H.ureto, vai u; til-

de ge.neral se recolha á 

de responder a conselho de 
v 

o n â í l t a r n o J a p ã o 

1 

: r 

t u ; « a i o r 

M,- ^ivAiR. Ü*j 

L o c . a r . 1 : . 

t-!V • . o c o m b a t e m n u ; a A n l i u ? i 

t o r t o A r t a c j 

i / l - : - ; " 

Mil;a . 

testo 

lente de T 

ron.munica 

Françn sobn 

boml-ard anr 

n l o 

por! 

o c rt-

quo ») 

o pre» 

ntp d< 

ie Hayc 

es e qit^ 

convido-

Ml L O X Í 

Rcf«re o bat 1.7 A/uil, em m u numero 

de hoje, que antc-h> ntem. ii noite, explo-

diu o deposito de muniçõ s D- .SMCIIO, 

matando quatro pessottu. 

O l l i k a i o n a C o r é a 

I .ONDKns . d l 

Diz o Slnm'ard e:=.tar iuformado de 

•juo o Mik ido, aeoriiparJiado de s- u es-

or, p: ctende ir brevemente á t a d o 

i or- a . 

I i u i em i i i a aocCo 

O Daihj Teletjraph <11/. saber que o 

; -iverno frain.e/. r -lamou do governo Ço-

reano uma indemnisação do OtKi yens 

pelo material eoconunendado para as 

ferro-vias de .Seul e Wi jn , e quo foram 

ugora cedidas ao Japão.. 

O f : i c i a e a 07ít i 'AHffoíroa 

P idTEKSUPKGO, 31 

Chagaram a c«ta capital os offir iaei 

fran»' o hespanhóca »ju-? segnetn pa« 

ra o Lxln-ino Oriente, onde v.io ac ÍII-

panher, i'into do estado-maior d i exer-

cito russo, as operações da guí-:ra rua-

so-japcn .za . 

S o a t o d e s u i e n t i d o 

P L ! .!. • l'l RGO, 31 

Foi hoje offieialmente desmentida a 

noticia <[U c inu lou de haver o gover-

no nisso encommcudado dez torpedeirai 

aos estaleiros allemães. 

A l m i r a n t e S c h n t c l i i n e 

P lvTKRf iBUnOO, V 

Sabe-se nesta capital que, caso se (13 

a morte do almirante Makharoff , seu 

substituto será o almirante Schutchine. 

Ana i-c l i l ü n a C o r é a 

PETEBSBUROO , 31 

Sabe-se aqui que augmenta considera-

velmente a anarchia na Coréa. 

Os fonghat>8 ameaçam de desthronar o 

imperador, expulsar os japonezes e as-

sassinar os extrangeiroo domicil iados no 

impér io . 

P r o c l a m a c ã o d o a * m i r a n t e 
M a J t b a r o r 

P K T E H S B F R O A 3 1 

O almirante Makharoff publicou uma 

p roc l amado dizendo que será coustdera-

do inimigo todo o navio qne entrar na 

zona das oparações de guerra sem 

l a r previamente reconhecido. 

E x e r c i d o * d a e s q u a d r a r v a a a 

P E T K R S B I I B 6 Q , 3 1 • 

O almirante Makharoff ordenou A t a -

uu dnao qu; iro «...ormes vapores, desti-

do p 

lus i 

ta'<;/as r-> 

t«n-Jo as i 

As t rp 

; qu. 

vhot< 

Vir:» i.t ai 

v.ip- r -s c quaud 

mais «Btroita dò 

so abriu um gnm !e ro 

Chio-Marli, que afundou 

Mais a-ie-ine, o vaj 

afui! li»u e, logo depou, 

anal, um proj 

» p 

tlí I 11H • 

vapor 

r T l ; i 

Vr),:/., 

f. •» h, ; . - •» . u • :.-0do a- abü-
0 (' • ' 

• i i. a pn-f»- > *m relaçio 
^iKrr.t tia a-.a ep.t'- r Ja; i ) e a Kn3 

..a. ÍM • cimi h dc 
'•on,:- ••!•' ;.r a 1 s • it » -o H • 
h.i- - ;'i ia ; i-!Ia r>-u , • r.i • ;ervir por 
" i ; ro- r , ; i 'i-r . i»" 'Í' -1 a !á80 p•:-
1 s : i . a 

IIa •,»]-•)• 
î H s r • * inonezes. 

» do .VI-
i. r>: 

k.i :•> n' •> i «perír.i' ; -r oc.sm, nem A « 

'.or ei.1.; : « st • 1 , , . 1 r mi-nte dii- a 'mia 
i st i a • »:!»•«:• ir s PS d -m .r t 
•i eu as 

11no a ' iao i.j- a . 
•orio chi.ioz co.n 

i ori, i -: •os: vir •• .- a o» - 1.:. • i • 

Í8S-J l i : ' ! ' le «»r o i o: i rt.nu i, v; h 1 . 
«."••!-) V. -j • : '1 •'.;•. 1 .. • 

T ! ' 
.V. . ju-rei. ajjora -e:. r na guerra. 

o* . . . -.'"4 • i . ! bo 1 jan i j r. > I or 

lon/o -i 'i U l.\ ••Tv., quo pere- U0V08 
• n ter rt. . o i • n' • eu : r.4 c pri-
ji: i ta JO -i- rn..ar<jU :. 

Se i fl.4<! I^. iiiIm'- , J.i f.,r 1 vado a ef- C | » 

fi ito, C '4:l u i c-r1 i Uií & iinpcra io: 
For 

Miit «ül.it-) •fvantará co Rra s a Enrop i 
do sr inti-.ra a a An. ri. Io > orle. l-'fl" a - do sr 

!.. .1. pO V i.a t:r.; .. rr i. Ir um fui to Repuh 

«i•.'•! pod. r i n . i u r i ••• : ,det menti; o as- ta r j 
J,, -to d.M 0'lS.IM S" •i Chi ;a se envol-

ver na In t 
i uin i com; 

i, preparar-
i a <•• nÍL 

, #de c-rto a «u v 
m nabe ainda ate di.h. r 

<• . e pout'1 negarão as con ic qu ia.-; de A o 
•v iu*!' í : irref!- t . ío . 

. •• r*.i-Jn amanhã pelo conselheiro 

ai- • A" ', s, presidf nto ua Republica, 

:•••"» r. meando o capitão Mor-.ira 

rã- addido militar á legaç-lo tio 

a .•..; ao gov-.rno da Japão . 

x- 1 - z s i n x i o ^ r t 

( ; - v : i p a n l i l a M a r c o n i 

; Hi • 3i 

omp:»i::::a Marconi concluiu com a 

in!ração dos Correios um aceôrdo 

i f j-tabelecimento de comniuei'a-

• .. ^nipliicus em todo o :.' 

b u b ô n i c a 

. n 1: j not i f iwios doua casos 

ú: | s'c bubônica nesta vapilai. 

O s r . T e r r y 

31 

am • TdiaüsiWrr.s as d»*8j vii bis 

, T i ;-. n'irii.-«ro do Lxt rinr da 

d .. Argentina, que se acfcav; nes* 

-;:,-.!. tendo viu d o assistir á inau-

i > »ia Lstatua de Christo, na cor-

ri Andes. 

s n er barque compareceraiii o sr. 

!ii 5.0, president - da Republica 

: »riistr-.s. 

leve •• 

Lm 

Vi 

cu d» 

<,rj'"do ri íso 

•a-Man), r-v 

o vh> . I I 

soldados. 

Os tripulante 

sal.iram ilieso:», 

vi os japonezes. 

dos vai r-\s i fun lado ' 

i: pau . i j m i -ra i.a 

A CAVAI . ! Alí lA k l . 

Como aqui di: 

uczas rcur, da i 
prineipi«rum j.v 

to. Assim, é ' 
br» ve um gran 

, , as tropoi 
arreco. H de 

I, írdianc > 
\ • :?n ,e que I -

bataiha, ap- sar de us 
jrnntrarem a grande 

.^uiamia ua Ironteir.t c ,r«'at.a . 

Nos ! rimeiri-8 combates ha de, s-.m 
duvida,' afíiriiiar-se 'iiitciamente a supe-
rioridade da cavaílaria ruxsa qu-' no 
Lxtremo O.-iente é «;uasi i n nua t tii i-
dade. comi-osta de e»qu<idròes ÜÍSS<H 
famojí -s cossãcoH, cuja iie»tre/a e bra-
v ira todo o mundo tra.li ionalu! :ate co-
nhece. 

K' geralmente sabido que *)«> cos-aeos 
aào OH povos de certas regid.a ír-»nt<i-
ras da t^nssia européa o da Hiberia. 
Agrupados «m cuflrnuflidadt s denomina-
dus «voiakos», co-.sacos posun^m una 
orgaíiisaÇMO política e civil n:n;to espe-
ciifl «í br.stante primitiv^. 

flabiiuados, lia muno, a defender o 
irapcrlo ( ontra visinhos t-riiveis, leva-
dos á acirncia militar por nina lueta 
ancestral contra «s tnrcoi, os tartaros e 
os cíiinezt-s, conservaram até hoje um 
espirito e predilecções belliei.sas que o 
governo russo se esforça continuamente 
por desenvolver, otilisando-as eempra 
qne se terna necessário. 

Desde crcauças. aprendem a montar a 
cavallo; c. as difficu!dadcs da existên-
cia habitnaa;-ncs a soffr-r, sem gueixa, 
as fadigas e «s privações. 4-saini quan-
do se alistam no serviço militar sào já 
cavalleiros nd-.'8trados, sábios, pacieutes, 
infatig4veis. 

A úntracçfto miiitar dada aos cossa 
cos é completisBima. Corapreheude sa, 
portanto, o partido que se pode tirar 
dam troço do exercito formado com 
elementos de tal valia. 

As unidades coostitiridas pelos coisa-
cos nào de tres categorias. As primeiras 
existem apenas era tempo de p i z ; s ío 
formadas por bomens de à2 a 26 annos; 
ss segundas s io apenas chamadas por 
ordem «*special e compõem-nas homens 
de 26 a 30 annos: têm todaa os annos 

o ;'./// uni . / . j Je ii- j'.. 

l.r'VC mi: » i J. Iit': .-.tu ção • :u q -
S'1. acha t r '.. A- j -im-tzs japon. -

/.:\H '-u! r-. • - r •J. /.-r. q tia oj todo 
•i i rrito: .0 !0 -qil i i reino p;!iir-.i 

A ut »• '0 oi • t i . Nada v/1.»., 
p--ri^ .MO •io qu : :i f, \ 'ir...!- a ••an-ie 
i > • radi! d i r i . i »n .. : ui 0 . 1a-
! - • , : . • o nni ! ' i i <d>:nte amidos 

d< * rnsio p'-r> »rr"n; i.4 moiiianhart da 

• • _ i ' •-, iiTin Jo r > e viver a. 

. U ca j ..ii a si li- , . ) é deplorável. 
: • s i. a :i.:a : .juai .•«'..•!•'. dc íuodJa 
; sa quo '•r ali} em ci i-.ula.4ão. 

«ear iefea de tres semsnss. ratando sem-

pre pramptaa a marchar ao i * i m ã r o »»• 

vs :. i.-.s ' niMii i • tf3 são e:n nu-
• ... . .r-i.-i ir •) i: ir.id >ren tro-

ca.-! ns su is v.-st. n por qualqu-r porção 
viv-'.rrs. A i-er-sura é a »naia severa 

: -'"Siv •». As iníor.M-içóes que por ven-
tura <: -r... 'gueni iran.-;;.or Cdsa muralha 
de miner a «inda «.i->ini chegam sempre 
trancada* a «eu destino. 

A ja»-tlda inesr-r i ia do tnarquez «Je 
I- ». e ."d,.iixa or ja;-o: ••> creou uma si-
t ia .a » '1: 2';e rt-... c davi Jas, tori; i Jo 
üsaim m i or a a f f í i d o povo. 

n y 

ó r 7 2 í'ço esrcciol d'O Com?nercio 

dc íSão Paulo 

I K T T K r t l O K 

O d r . Borg-ee 2Io;\t3Íro 

R IO 3 ! 

Victimado por uma tuberculose crene-

ralisads, falleceu hoje, ás 8 e meia da 

manhã, o dr . Henrique Borges Monteiro, 

procurador seccional da Republica nesta 

capital. 

O enterro realisa-se amanhã, ás 9 ho-

ras, no ccmiterio de São Francisco de 

Panla . 

O dr . J . J . Seabra, ministro do inte-

rior, mandou o sen secretario apreseniar 

pesames á íamil ia do iliustre morto, e 

pessoalmente alli foram o§ srs. conse-

lheiro Augusto Silva, desembargador Sou. 

sa Carvalho e muitos outros amigos do 

f inado. 

Os srs. Nilo Peçanha, presidente do 

Eatado do Rio de Janeiro, AicoU e Sil-

va Rangel telegrapharacn á famiiia, apre-

sentando pes&mes. 

O dr. Borges Mosteiro deixa viuva e 

cinco fiihos B - t J W , 

C c ^ r e s 3 0 de h y g i c u 

r . LLNOá A iR l . o / 31 

I> rringo realisar-se-á a insta 

C->r»«r« .«so dc hygi-ne, haver d ) 

demia dc Medicina unia sess*o 

; ;;ra eleger a,mesa. que terá 

i Jcn'- :e-presidentc effertiviy 

i.norario. 

la;;ão do 

na A'-a-

especial 

ura j-ro-

li.n 

pre. i : at<: 1 

I n a u g u r a ç ã o 

BL I .XOS AIRES, 31 

Deve r vilisar-se sabbado ás 2 horas 

ila tai •, a inaugnraçflo da Opera com 

a ass.8t- ; a do general Roca, prcsidni-

ic dn ].:•; líbliea ft dr. mi; sterio. 

S n i b a i ^ a i o r a n s t r i a c o 

V I L : : : A , :5I 

O i. -i.de Lutzoro será nomea i ; g i.-

bais.-.dor da Áustria na Itália. 

OÜ r e i a d a I n g l a t e r r a 

C O P r . M I / . ü U E 31 

Ciiegaratn hoje a ê ta capital, acudo 

r-:cebilos festivamente, o rei Eduardo 

VII e a rainha A'«xandra. 

I m p e r a d o r Gu i i 3 i e r *ne 

ROMA, 31 

Chegou hoje ao porto de Messina, a 

bordo <lo hiate J/ohen-oltrrn, o impera-

dor Guilherme, da Allemaaba, que foi 

recebido cora as devidas honras. 

Viacom ão rui Afonso ZIXIL 

MADHID , 31 

O i r .Maura , presidente do Conselho de 

ministro",acompanhará o rei Áffonso X I I I 

na viagem quo este pretende fazer pela 

pr>vinria de Catalunha e liiias Balea-

res. 

R e c o n c i l i a ç ã o p o l í t i c a 

MADRID, 31 

SVÜC-ÍC nesta capifai que vários po-

líticos de influencia trabalham pela re-

conciliação do §r. iManra cora o sr. Vil-

la Verde, ex-presidente do Conselho de 

ministros. 

Orçamento francaz 
PARIS, 31 

O gabinete apresentou hoje á Camara 

o projecto de orçamento a vigorar du-

rante o exercido de 1905. 

Nesse orçamento é pedida a somma 

de 137 mil francos para a receita. 

A t a q u e a P a l l e t a n 

PAIUS. 31 

Os depntauoa Leckrov. Poumor e 

O a C K . k . H V T O S . lo « J 2 & X . S I I . » 
i»* oa xijxiis s r o » i v t i s 8 « . 

L T̂ CJC« '~3ulJL f j C O i ' T E - i .sla 
•.aporta-.te cainisarL. couti»: a veuuen-

n t * i c / main barato, ten lo já dis-. 
>tiirlo H .75 t bifh-t"M para o sorteio 

abri l , dr t -A IWf i J 'le r á i s ! ! 

Rio, HO—3—904 
MTI.I-' ra á f;:sta da inaugura-

rão dos obras do perto e poda b in ser 
qtie <:- ne' s df! nesses s los assistam ás 
f--3tí'.8 da eonclnfifro... completa. Dize-
racs - ceachaio cmnpUia—porque muito 
receiaraos — e este é o pensar geral — 
qu a '-ousa fique em mr-tade. 

A. rfj'r::nidsde i-i hontem esteve muito 
alegr«, para o qne concorreu a bel!e'/,a do 
d i r , bri'l entr de. luz e quasi sem calor. 
Üa7iu, r, rvi ne cosiam* Üi/.er, gente cm 

-̂f-nea. 

N.» r» •*• ;s e em dou.- vspores do Llorjd, 
durante s i* hsras, «lançou-se, comeu-se 
«• bí-hen-sa ar'niadar?«»irt Oj»rs.P8*e« 
uaa mefüores r«nxn»í»s r/.ostraram-no pe-
ritr.s cm tudo, principalmente no- avança 
ao nfftH «aeiie-s-; uni acenas que se-
riam • ugraçadrjrimni se n5o fossem ver-
godlinsae. 

('•a p u t n s de eomid.is eram disputa* 
'.' •5 a empnrri.es formidáveis e da mes-
:i;i fcima os vinhos, os sorvetes, es 
/ ::n h . 

i birc?. e.n ;ue estivemos, a deno-
i.i.:.ada .<eg:;nd(i, vimos ura velhoto, 
.-.-.ntimon i . i t l ie saber e nome, que des-

11 libras da manhã até 5 horas da 
tiirr-e nfto rbandonsn um momento o 
ÍKal'-àe das comezainas. Gomia de tudo 
'.'. j or precauçüo, «ó bebia B JU S mine-
ra'?; . F.ru, por^m, um engulir sem 
i •.:.'.:>.. fn-oz, dcestina-do. No mesmo 
j r::t-> u.isturava carn%r^£S e fios do 
ovos, ped ;r-s de perú e doec-s de co-
• • ) . . . Mui*-.s pessoas paravam paru ad-
miral-r»: sorria e continuava a co-
i:. r . Ciu- csp^iidiWa enrargadura de 
bom rafíuWiei-jn ! 

Afr.al, -n -riadoB fariara ouvidos de 
mercücer su-a reclamações, mas o 
!.- rôe ti\3 ta iea subflia»: pedia 
a >s vkinhos que obliressem fcaes e taes 
iguarun, para í^rrir a n a u f a m i l i i . . . 
L assiai -. «u as ?aítsle»íeias. 

0« p.'"•«>« tanaiíím n te farata em pa-
qut - » . ••• *-rr»; i-»«iv», entrot-aato, ra ide-
raç i < prrvidaneUs, *Í isto evitou 
que or. ex a tl adoa pibicsaeM a barca cm 
pc-lvo-c ra. 

Quante r ..rrrmonia propria«.-nte dPa, 
nada t«v« de earioso e p«u<»t>i se preoc-
cupavam coai isso. 

Era rm*. fretas, ha aiáda ura 
e m p e íaierePTOste, que lera a calcular 
indo, f»SMi Io cor.jeclairaa wi»rr o preço 
dus LT.<t w dnn bt-irt.<k«, àtfn orna-
me;,! A Õ̂Í.3. I>I;ion:-m -RT-W aMU»pto com 
mais interenH-í. iíj Te.^s, do'^uc o pro-
prio amj^j-irrio. 

Apontam na que & sr. Walker não li-
gou a mais lipwra h^portaseia ás des-
[, 853 «io.. formWKVc.ir, tunsks... Foi 
uma qutntidadn nriáhna qu*i Ssfiiu dos 
gran-its br-res 

E L^àibiírflo» noutra cousa. 
R . A . 

F c r s e r o d i a d a P a i x ã o d o Se-

n h o r e a l u i n d o a t r a d i ç ã o d o a t a 

f o l l i a , e s t a r ã o í e a l i a d a s h o j e arj 

n o a E a a o f f i e i n a s . n .xo s a h i a d o , por-

t a n t o , a m a n h ã , *0 O o m n i G r c i o d f 

S ã o P a u l o » . 

T-iâo tendo, até a dela dc hontem, sida 

reclamados os prêmios correspondentes 

aos coopere abaixo nnmerados, vSo ser 

os meemos vencMos, confirme annun* 

c iámos, | ela aiaior o i í i r t a que encon-

trarmos. revertendo o prodaeto des»a 

venda em beneficio dos pobres d'O Com-

me rei o Je São Pattl". 

Eis a lista dos prêmios écima referi 

dos : 

Coupona ns. 73 e 05, doua desperta-

dores. 

Co-jj^íis ns. 1 1 . % 2 e 0 1 , tres tfoUiros 

para viagem, 

Couponn. 94,orna carteira-para beíao. 

Conpons cs. ?<•'> e LM, dons eanivetca. 

Coapon n. 89, orna eantooelra. 

Coupona us. 3, 32 • 71, tres brfffga-» 

as. ' r * 

Já temos ts se^ain'ea offerUa: pe '^ 

prêmio n . 89, dez mil réla; pele a. 04, 

dons mil réis. 

O iitsetnr io E i p r- i i n t « do Tk.«««-
ro Ced, ra> - . i f . « ío « i f b i » l . 
nc»i« t»:>ttil, ta M0n ( f i t « • M i n : 

•H 101—íwtt»rvT»«, p m M int* 
io* « í f r i tM, •(•'. • «r ralaitír», 
( .rrjroto . rmunn mc in ih lMr ik « 
T«u.> «(r ido 166. á t i t i M 
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O . J * docislto £ l a a p a o t o r da.Alfaadn-
p 4a Santo», mandando claailfioar, do 
aoeòrdo com oi perito» por par t i da 1 a-
tendi na nonnhwAo arbitrai, como — 
obra» da fo l lu d« Flandrix, alraple» --
para a taxa de l í por WloEramma, do 
• r t . 710 dn Tarifa a mercadoria despa-
chada pela nota d» Importaego JI.20.-1S5, 
de 17 de junbo do dllo anno de 11)03, 
como—obras n lo classificados de ferro 
batido cstanhado — para pagamento da 
taxa do 100 rói», do urt. 757, resolveu 

Íior despacho do 8 de fevereiro próximo 
Indo, proferido cm sessllo do Conselho 

de Fazenda o de aecftrd» com o parecer 
deste, dar provimento ao mesmo recurso 

por,ter «Ido corwcta n classificação da-
da pelos recorremos i mercadoria cm 

_ _ 

P . Vlamm A nv* n t a r « I o é clcetn mando. So 

fo i ie , mem servidores lomariwn ar-
ma» para que en nSo f ouo outrerno 
uoi judeus; ma» o mou reino nüo é da-
qui . 

— E ' i onião rol ? 
—Tn o disacato. P.ira toso nas-

ei; por iaao vim ao mundo dar tcatffir.ü-
nho da verdade. Chiem fôr pela rerda-
do ouvirá a minha voa. 

—Que entendo* por verdade ? 
Fazendo esta ult ima pergunta, o som 

esperar rcaponta, rotlrou-so Pilatos o di-
rigIu«9H ao* judeus cjue o uguírd ivam 
de fóra :--Ndo acho crime nlgam nesto 
homem. E ' eatylo perdoar um criminoso 

• • • • Ã H ^ H É ã i A voa eaa 

N . 102—Remettò vos, pnra os fins con-
venientes, o incluso tilulo do 2 do cor-
rente, nomem lo Francisco Costa para o 
logar do escrivão da collectoria das ren-
das federaes em Juliú, uesso l i s tado* . 

Noticia o Jornal do Commercio que 

o «r. Àutonio Ferreira Harros devia en-

tregar hontem ao Br. Visconde de Ouro 

Preto, em nomo de mais do quinhentos 

amigos dc s. oxe., um álbum coutando 

o nomo da todos ol!cu. 

Trata-so do uma sincera mauifestaçRo 

do regosijo para cclíbrar o restabeleci-

monto do sr. Visconde, após o accidento 

de que fo! victima cm PctropoÜa. 

O a l tum, que é dollcadamcnto traba-

lhado pelo conhecido calligrapho sr. 

Bernardo de Farin, contém, além daque!-

los nomes.' varias diitas e outras vofe-

rencias d vida do sr. Visconde de Caro 

Prelo. 

A policia de Buenos Aires vai remet-
ter li desta capital todas as informa-
ções que possuo a rece i to do pussador 
de notaB lalsas Kr/./.ftii, comlomnado por 
crime Idêntico pelas autor idades judicia-
rias deste Estado. 

A Repartição doa Correios estará abor-

ta bojo somente até o meio-dia, feclian-

do-so a essa hora para reabrir-se ás 7 

horas da noito. para a venda de 3ollos 

o distribuição da convsjioudcncia nas 

caixas dos ussignantes. 

Montem, por ser dia snYictifieado, nSo 

funccionaram as repartições publicas, cx-

cepto a secretaria da Agricuivura, que s« 

conservou aberta ató ao meio-dia. 

Nâo fnucclonou também a bolsa, o o 

commercio fechou-ae i\ 1 hora da tardo. 

Diz o Jornal dc Commercio : 
«Sabemos que, após a visita feita polo 

dr . Froutinva S. Paulo, oudo teve occn-
s i lo do exjuniuar os gr.mJ<s mcllion»-
mentos por que está passando essa ci-
dade, ficou s . s. convenci ;f o da supe-
rioridade do calçamento de úsplialto. na 
Avenida Central, a da arborisa.;ão do 
mangueiras.» 

Por ser hoje dia sanetifi Mitlo estarão 
fechadas U das as repartiçG;-» publicas e 
a bolsa. 

„ . j t y i t r 

no dia do Pasciioa. QAICICÍS qm 
trogue livro o rei dos judou; r 

—Não, nito, gritaram touos. Dae-nos 
Bar Abhád. 

üftbendo Hiatos nua. J;-aus era da Ga-
Itíéa, rometteu-o a ílarodes, 

Por despacho do j.rcsidente do Tribu-
nal do Contas do Thesouro Fed-jral, fo-
ram ordenados os pagamentos: 

Dc 111:89S$925, á Companhia M< chani-
ca o Importadora de S. Paulo, do for-
necimentos á E . do F . Central do lira-
Bil, nos mezes de novembro o dezembro 
do anno proximo passado ; 

do 18:7Ü0$733, á mesma, idem, idem 
em novembro ult imo. 

Reassumiu hontem o goY^rno do Es-
tado o sr. dr. Bcrnardino do Campos. 

Passa hoje o primeiro anniversario de 

fallecimento dc d . Antonio Cândido dr 

Alvarenga, o pranteado bispo.desta t:io-

rese. 

PSEST 

& 

A Pa i : i 5 , o 

Preno e manietado, Jesus foi arrasta-
do pola cohorte, pelo tribuno e pelos 
associas dos principais judeu?, d cana 
de Annás, sogro de Caiphás. que era n 
eummo sacerdote em funerões naqnello 
anno. Ora, Caiphás era justamente nqn-d-
le quo aconselhara aos judeus a morte 
do um homem em bem do povo. 

Acompanharam n Jcsns Simüo P.-;dro 
e outro discípulo quo ora conhecido do 
grâo-sacerdote e poude, por isso, seguir 
o Mestre até o interior do palacio. Pe-
dro ficou da parte de fóra, do pé. junio 
n porta . O outro discípulo, conhecido 
do grüo-sacerdote, lalou ao porteiro c 
fez entrar Pedro. 

A ancilla que guardava a porta disse 
a Pedro : E ' s tambem discipulo desse 
homem ? 

—NSo, respondeu elle. 
Os demais servos e associas, reunidos 

- rm torno de uma fogneira no afrium, 
oqueciara-se, porque fazia frio. Pedro, 
de pé entro elles. aquccia-so tambem. 
Tendo-o de novo vinto. a encilla disse nos 
que estavam presentes: —Este é lá da-
qnelleB; mas ello o negou segunda vez. 

Pouco depois, cindamos quo alli esta-
vam disseram a Pedro : — Verdadeira-
mente, tu és daquelles, porque és tam-
bem gaiileu. Ao que Petiro retrucou : 
—Não conheço este homem de quem fa-
lais. Nisto, cantou o :;al!o, c então se 
lembrou Pedro da palavra dü Jesus: 
«,4wite3 que o gallo cante duas vezes, me 
negarás tres vezes.» 

Entromentes, o sumiu o sacerdote in-
terrogava Jesus sobre os seus discípulos 
e a sua doutrina. 

Respondeu-lhe o Mestre:—Falei publi-
camente ao nmndo; ensinei sempre na 
Bvnagoga e no templo, onde todos os ju-
deus ss reúnem e nada eu disse em se-
gredo. Porque, pois, mo interrorrns V In-
terroga cs que me ouviram o clica sa-
berão o que eu disso. 

Ouvindo taes pala\ras, um dos qua-
drilheiros presentes deu uma bofetada 
cm J.-sus, exclamando: — Assim é quo 
respondes ao pontifico? Tornou-lhe 
tão,Jesus : 

—Se mal falei, dá tn testemunho do 
mal . Se bem falei, porque me affron-
tas ? 

Annás rçmettcu-o maoiotado a Cai-
phás. E todos, tanfd os anciãos do po-
vo como os príncipes dos sacerdotes e 
escribas. buscavam algum testemunho 
contra Jesus, para o fazerem morrer 
não o achavam. Caiphás, levantando-se 
no meio do conselho, perguntou a Je-
sus : 

—Não respondes alguma consa ao que 
estes attestam contra li ? 

Mas Jesus estava em silencio c nada 
respondeu. E o príncipe dos sacerdotes 
disse-lhe: 

— E u te conjnro pelo Deus vivo a quo 
nos digas se és o Christo, Filho de 
Deus. 

Respondeu-lhe Jesus : 
—Tu o disseste ; mag eu vos declaro 

que vereis dáqui ha pouco uo Filho do 
•homem agüentado á direita do Deus e vir 
sobre as nuvens do céo. 

Então, Caiphás rasgou as suas vestidu-
ras, dizendo :—Blasphemon ; que neces-
sidade temos j á do testemunhas? Eis 
ahi, acabais de ouvir agora uma blas-
phemia. E todos responderam: 

—E' réo de morte. 
Então, uns lhe cuspiram no rosto e jo 

feriram a punhadas o outros lhe deram 
bofetadas no rosto. Levaram depois Je-
rns ao Pretor io . E era do inanhã e elles 
nSo entraram por sa não contaminarem, 
pois de comer a Paschoa. P i l a i os sahiu 
fóra e disse : 

— D e qnc accusai.i este homem ? 
—Não vol-o trari .mos Se não fôra um 

• a l í c i t o r . 

—Levae-o entSo, continuou Pilatos, e 
julgae-o vós mesmos segundo vossa iei. 

—Não temos o poder, disseram, de con-
ésmaar á morte a ninguém. 

Em seguida, PIJatos recolheu-se ao 
F n t s r i o e interrogou Jesus : 

—E ' s o rei dos judeus ? 
O Mestre respondeu : 
—Dizes isto por ti m «mo , ou fsi al-

g e r a que t.'o referiu ? 
9sracu P i la tos : 

m —Eu não son jsden. Ta» nação s teus 
edotsa emtregflraa-te a m im . Que 

qual, na-

quelíos dias, no achava em Jerusalém. 
Uorodes fez-lhe muitas pergüntas, inas 
#llo a nenhuma dou resposta, il. rodes 
então, como os príncipes dos savord^ten, 
o os escribas presentes nceutivaiu Jo 
sus, mandou quo lhe vestissem umave*-
tidnra branca u tornou a envial-o a Pi-
latos. E naquolio uia ficaram amigos 
Ilrrodss o Pilotos, quo eram antes ini-
migos. 

Tomando do novo Jeans, Pilatos fel-o 
açoitar. Os soldados toceram-lhe uma 
coroa de esj íuhoa, collocr,ram-lh'a na ca-
beça o dependurorara do HCUS hombros 
um manto de purpura. IJepais, cliogando-
se a ello, diziam : — Salve! líei dos Ju-
deus ! E o esbofeteavam. Pilatos sahiu 
do novo a falar ao povo e disse:—Trago 
vol-o aqui, ai im de quo saibais que ne-
nhum crime achei neíle. Vein Jesus, tra-
zendo na cabeça a corfta do espinhos e 
o manto de purpura. ííotào, oisse Pilatos 
ao povo :—Kcte iiotno ! Os sacerdotea e 
oa 'sseclas. ao verem-n-o, vonciainaram: 

—Cruciíicac-o ! Craoificae-o ! 
Disse-lhes Pilatos: 

—Pois eu hei de crucificar o vosso 
roi ? Responderam OÜ príncipes dos 
cerdot.es:—rlós não temos outro rei aai.io 
0 César. 

líutão, porém, lh'o entregou Pilato 
para quo foaso crucificado. Isto fazendo, 
Pilatos mandou vir a^ua, lavou as mãos 
á vista do povo, DIZENDO: «SOÍT innocculc 
do sangue deste jn3to. E respondendo, 
todo o povo, accrcaeentou:—Ü seu sau-ruu 
caia sobro nós e sobro nossos filíios. To-
maram entSo Jesus o o tiraram para 
fóra para ser crucificado. 

E seguia-o uma grande multidi 
povo e de mulheres que, batendo r.os 
peitos o choravam o lamentavam. Mas 
Jesus, voltando-so parà cilas, liies disso : 

—Filhas de Jerusalém, não choreis so-
bre mim, mas chorão sob: o vós mesmas e 
«obre vossos liliioa. Porqiio sabei quo 
virá tempo cm que se d i rá : Ditosas as 
quo são estofeis, c ditos. 8 os ventres 
quo não geraram, o ditosws na peitos 
quo não deram dc mamar, i n ô. come-
(.arr.m os homens a dizer aos montes: 
Cahrsobro nós; e aos oiüeiros: Co l r i 
nos. Porque so isto se faz no lenho 
verde, que ÜO fará no sscco ? 

E eram tambciu leva ios cnm Jesus 
outros dous, quo eram malíeitong, para 
se lhes dar u morto'. 

1'J vieram a um logar quo se ri iam a 
flolgotba. quo é o logar do CalvaHo. 

deram a boher vinho mi.itui.íd» 
com fel. E tenJo-o provado, não o (;uii 
beber. 

JESUS caüc i r i cAr-o 

Era, pois, a hora da terça: tempo cm 

que elles o crucificaram. 
Crucificaram tambem com ello dous 

ladrões: um á ua dh eUa o oulro á 
esquerda. E cuinpriu-ae a E^cripiiua. 
que diz ; E foi contado com os maus. 

Porém, os soldados, depois do have-
rem crucificado o Jesus, tomaram as 
«nas vrstiduras (o fizeram delhts quatro 

1 i ' para cada soldado sua ;., rte) o 
a tópica. Mas a túnica não tinira cos-
tura, porque ora toda tecida :o alto a 
baixo. E disseram UUII para oa outras: 
Não a rasguemos, mas lancemos fe-irtes 
sobre ella, a ver quem a lia do lcri-.r. 
Para se cumprir a Escriptnra, que d i z : 
Repartiram m-.-us vestid g cnir- si e 
lançaram sortes sobre a minha veatidura. 
E os Holdados dc facto assim o fizeram 

E Pilatos escreveu ti.mbem um t i tr i» 
e o pôz s-bre a cruz, E dizia a inj.-ri-
ncão: JESUS NAZAUKVO, IV-j u PST 

'-.Jtiiítitirt;"' -

E multes dos judeus leram este t talo 
porque eslava perto da cidade o logar 
oudo Jesus fora crucificado. E estava 
esvripto em hebraico, cm grego e cm 
latim. Diziam, pois, a Pilatoa, os pontí-
fices d03 ju i cu : ; : Não cgcivv.v: Rei dos 
Judeus; n as que ello diz: Eu sou Rei dos 
Judeus. Respondeu Pilatos: O quuescro-
vi, escrevi. 

E os quo iam passando blasplK-mav.tm 
delJe, movendo aa SUJS cab.-cas. E di-
zendo: Ah, tu, que destroes ô tcaij^lo d•• 
Deus e o rcc iificas eni tms .lias, salva-
te a ti mesmo: se és . Filho de Dous 
desce dâ Cru/.. Da mesma sorte, 
tando-o tambem co príncipes dos 
dotes, com cs escribas o anciãos, di/.i. 
Ello salvou a outros, u si m^amo não se 
podo salvar: se é Rei de Israel, desça 
agora da cru ,̂ e crcremos tuel'c. Con-
fiou em Deus: livra-o já agora, se é «eu 
amigo: porque ello disse: Eu, poia, sou 
o Ffiho de D ms. 

E da mesma o jr te o escarneciam os 
soldados, chegando-.se a ello o offcvec n-
do-)ho a beber vinagre. E dizendo: H • 
tu és o Rei do3 Judeus, salva-te a l; 
mesmo. 

E um daquelles ladrões, quo cs lavam 
pendurados, blasphemava co;<lra elle, di-
zendo: So tu és o Christo, salva-te a l i 
mesmo, e a nós outros. Mas o r.-uiro 
respondendo, o reprchendia, dizendo::•' un 
ainda tu temes a Deus, estando no nu s-
mo supplicio ? E nós outros o estamos 
na vordade justamente, porque recebe-
mos o castigo que merecem as nossas 
obras, mas este nenhum mal fez. K di-
zia a Jesus: Senhor, lembra-te de mim 
quando entrares uo leu reino. E Jesus 
luo 

Vkram, ' ÍOIJ , os S JWKJCS, O quebraram 
as piroaa «o primulro, • «o outro que 
com silo fôra crucificado. 

Toado vindo donois a Jesus, como vi-
ram quo estava já morto, uão lhe que-
braram as peruas. 

Mas um dos soldados lho abriu o lado 
com uma lança o imraodíatameuto sabia 

t̂n^uü o agaa» 

Aqnello, porém, que o viu, deu teste-
munfjo díaao: o o sou testemunho é ver* 
dudelro. E ello sube quo dia a verdade: 
para que tambem vós ereiaia. 

Porque estas cousns auccoderam, para 
qua se cumprisse c-sta palavra da Escrl-
ptnrn: «Não quebrareis dello osso ul-
gum». 

E tambom diz outro logar da Escri-
tura: «Elles verão aquclle a quem Iras-
passaram». 

E quando era já tardo fpols era a Pa-
rasoevo, quo vem a 'sisr vigi . ia do sab-
bado), vem José de Arimathéa, illü3tro 
senador, quo tambem elle esperava o 
raino de Deus, o íoi cora toda a reaoln-
çãQ á casa do Pilatos o petítu-Hio o cor-
po do Jesua. E Pilatcs sa admirava de 
que'Jesus morresse tão depressa. E cha-
mando o ccnlunão, perguntou-lhe se era 
já morto. E depois que soube do COÜ-
turrão, deu o corpo a Jos». E José, 
tondo comprado um lençol, e tiraüd 
da cruz, amortalhüU-o uo lençol. 

No logar, portai, em quo Jesus fôra 
crucificado, havia um horto, e neato hor-
to um sopulcro novo, cm que ninguém 
ainda tiutia sido depositado. Portanto, 
em razão do ser o dia da preparação 
dos Judjus, visto quo esto sopulcro es-

va perto, depositaram neliii a Jenud. 
Ora, as mulheres quo tinham vindo do 

ChOiléa com Jesus, indo atrás do José, 
observaram o sípulcro, o como o corpo 
do Jesus fôra noilo depositado. E vol-
tando, prepararam aromas o balsaiuos; 
o qu«nto ao dia do sabbado estiveram 

i fazer cousa alguma, segundo u 
Lei. 

tarde, ViwSaera; ús 7 horas d t polte, 

ptocissuo do soterro do Sonhor. 4 

Sifo Pedro—Das 5 da tarde até melo 

uoilo, exposição do Koubor Morto. 

Santa Orna da Liberdade—Das 5 da 

tardo até rts 11 horas, s ipos iç lo do He-

nhor Morto. 

8c min ar h Episcopal— A's 0 hora» 
da manhã, missa dos rrcsfwfificoUos e 
adoração da Cruz. 

LUSUI-

saoer-

Divide-se cm tres partes o officfo 'o 
hoje: consta a primeira de duas licçõrs 
da Eseripturn, entremeiados dc versos 
análogos o da Paixão. A Egreja esme-
rou-se cm conservar ncBte oíficio a bol-
lezi da tracirgo, que roscendo dc cada 
palavra, de cada pagina, dc cada oere-
munia. 

Começa o officio com duas lieçues, 
porque r.asini usavam recitar outr'ora 
duas lieções antes da missa: a primeira ó 
de Oséas; na segunda. Moysés deaercvo 
a ceromoüia do Cordeiro Pascal, imuio-
iado o comfóo com pães azvmos o alfa-
c i amarge:-:, pc!o povo de í)cus, pres-
tes a sahir do I-gvpto, porque chegara 
a Paschoa, a passagem do Senhor. Era 
a figura dc Christo o Cordeiro Paschal, 
e esta He?ão reporta-se a 1.500 annos 
do antigüidade. 

Depois das prophocias, cnnta-so a Pai-
xão do N . S. Jesus Chrs to , c, cm se-
guida o celebrante, do lado da epísto-
la, pronuncia as admojfitações c ora-
çõns, liudas as quaes começa a adoração 
<M Cruz. 

Concluída a a loraç^o da Cruz, ha a 
a procissão Sacramento. 

Durante a i cv o da Cruz, o povo 
canta o hymuo fmtrc ii.:i,nn. A' pas-
«agem da* procissã«,

l canta-se o hymno 
i 'rxiüu Reais, terminando a ceremonia 

com o SI abai Ma ler. 

H O L O . V I D A D F . S DT: H O J E 

Si' ('alhea'ral—.Va 10 horas da mn-
nii.i, missa dos }'rf\<ant'ficados, cantada 
pe: > rvdmo. conego tliosonroiro-mór An-
tonio Augusto l.«83a; canto da Paixão, 
a d o r n o da Ci : canto do Vexilla l!c-
f/is, procissão para recolher o SS . Sa-
iTMuento ao sucrario. 

O sermão da Paixão, S-T.Í pregado p- lo 
revdmo. m-n-;'-;ii;or d-s • I\'-irc;-iides 
mem de Mclio, vigário do Uraz c econo-
mo da mitro. 

A's 5 horas da tarde, officio sidenne 
de Trevas, e. cm seguida, pro. !«suo do 
Entorro do Senhor. A' entr iua d i pro-
cissão, pregará o ser Mão da Solede.de o 
revmo. con«go dr. João Evangelista Pe-
reira de Burros, 

Ordem 3* do C.irmo— A's 8 horas da 
manhã, missa dos Presa üificados can-
tada pelo revm ». iL(-a:ionhor João A!1- e» 
Coelho Guimarães, canto da Paixão, ado-

da -Cruz. 
A's (> lpí iuu-ai» da tarde, r tu-aucrà 

soloune, procissão solsntiiosltna do Eu-
Urro do Senhor, com s i rmão da Solo-
dado á entrada. A parto musical está 
( o i fia da ao maestro Gomes Cardim. 

Bento—.V*s 8 horas 
dos Prctíít utifica 
a d-ira cão da Cruz o 

5 respondeu: Era verdado to di;;o qu i 
hoje serás coramigo no Paraíso. 

Entretanto, estavam em pé, junto á cruz 
'o Jesus, sua mãe o a irmã do eu a mãe, 
Maria, mulher do Cleofas, e Maria Ma-
gdalcna. Jesus, poifl, tendo visto a sua 
mão, c ao discipulo ĉ ue elle amava, o 
qual e#íava presente, disso á sua mãe : 
Mulher, eis ahi teu fi lho. Depois dis^e 
ao discípulo : Eis alii tua mão. E desta 
hora por deante a tomou o discípulo pa-
ra sua casa. 

THE VÁS; CBUI3T0 EXPIRA 

Mas desde a hora sexla, alé a hora 
nona se diffundiram trevas sobre toda a 
terra. 

E perto da liora nona deu Jesus um 
grande brado, d izendo: Eli, Eli, /anima 
sabachthani ? isto é : Deus meu, Deus 
meu, por quo me desamparaste ? Ál^uos. 
porém, dos que alli estavam c quo ouvi-
ram isto, d i z i am: Esto chama por Elias. 
E logo, correndo um delles, tendo toma-
do uma esponja, a ensopou em vinagro e 
a poz sobre uma canna, e lh'a dava a 
beber. Porém, os mais diziam : Deixa, 
vejamos se vem Elias a livral-o. 

E Jesus, dando um grande brado, dis-
so : Pae, nas tuas mãos cncommendo o 
meu espirito. E dizendo estas palavras 
expirou. 

ROMPE-SE O VIÍO DO TEMPLO, O CENTÜ-

U L Á O . AS M U L H E R E S J U N T O Á C « U Z 

E eis que sc rasgou o véo do Templo 
em duas partes do alto a baixo, o tre-
meu a terra, e partiram-se as pedras. 

E abriram-33 as sepulturas : c muitos 
corpos de santos, quo eram mortos, rc-
Burgiram. E sáhindo das sepulturas de-
pois da resurreição de Jesus, vieram á 
efdadc santa e appareceram a mui (os. 

Mas o centnriio e os que com e! a op-
tavam de guarda a Jesus, tendo presen-
ciado o terremoto e os suceessos quo 
aconteciam, tiveram grande medo, e di-
ziam: Na verdade este Homem era Fi lho 
do Deus. 

Achavam-se tambem alli, vendo de lon-
go, muitas mulheres que desde Galiléa 
tinham seguido a JASUB, snbminietrando-
llie o necessário, entre as quaes caiavam 
Maria Magdaleaa, e Ms ria, mãe de Thiq-
go e de José, e a mãe des filhos de Ze« 
bedeu. 

E todo o povo que assistia a este e3-
pectaculo. e via o quo se passava, reti-
rava-se batendo nos peitos. 

A DE8CI Dá DA CftüZ. 0 ENTERRO 

E os judeus, (porquanto ora a j-rep*-
raç io) para que não ficassem os corpos 
na eras em dia de sabhtdo (porque 
aquelle dia de sabba Jo era de gr«nde 
solennidade), rogarão a Pilatos qne se 
lhes quebrnssom as perna3 e que fessem 
da:li t irados. 

Mosteiro dc S 
manhã, missa 

e.iiito da Paixão 
d';Süudaç5o d«»s alt.ires. 

Matriz da C\ :iao!agão—A's 8 hora a 
da manhã, outros art-os religiosos, c ás 
() horas da tardo, Vh-Sacra; ás 7 horas, 
sahirá a procissão do Senhor Morto, que 
percorrerá as ruas seguintes : Consola-
rão, Br.-.ulh» Gomes. Sete do Abril; pra-
ça da Repub ica r / a r q u e z de Ytú o Iírgo 
íVeitaa. A' entrada, haverá sermão de 
liigrymas. 

Egrcjc. dos Remedios— A's 9 horas o 
meia dt manhã, missa dos Preaantifi• 
cadcr-, i --.úo da Paixão, adoração da 
Cruz, canto do Ercr. li^/anni orneis, 
procisião para r-collocar o BS . Sacra-
mento no labernarulo. A's 'ò horas da 
tarde, exposição do pass:> do Senhor 
Morto. A's U horas da noite, procissão 
do Enterro do Senhor, quo percorrerá 
;\s mau Liberdade Barão de Iguupe, 
Oloria, S-íte do Setembro, Quartel, San-
ta Thereza, Marechal Deodoro o largo 
Municipal. A' entrada, haverá sermão 
da Soledade. 

Ef/reja do S. Gonculo—tCn 8 horas, 
missa e officio dos Prcsanüficados. 
Ao meio-dia, c-morará a tocante ccre-
monia das Tres IInas do Agonia, que 
costuma ser feita sómontc nesta cgrrja. 

Consta a ceremonia da expordrão do 
quadro do Calvário, em tamanho'natu-
ral . Haverá u.n sermão constante drj 
nove partes, sondo uma introdncçâo, 
selo rorrespoadeutorj ás sete palavras 
dc Chriato na C';uz, o a ul t ima sobro a 
Cruz. 

Cada uma d--.-.3as nove partos corres-
ponde tambem a uma parto musical, 
cujo caracter condiz, perfeitamente, á 
coiumovedor.i seena do Calvár io . A mu-
sica é de composição do maestro D'Arco. 

Egreia dc S. Pcncdicto—.Va 8 borco 
o meio, offi io o mis*a dos Pre.uintifi-
cados adoração da Cruz, canto da Pai-
xão e procissão. 

A's 8 horas da noite, procissão do En-
terro. 

Matriz do Camliinj— A's O horas d i 
manhã, missa dos Pre.iautifi:a:'o;, canto 
da Paixão, sermão da Paixão pelo padre 
Miguel Marcondes do Amaral, canto das 
Admonições, Ecce lignam, adoração da 
Cruz e procissão do Santo Sopulcro pa-
ra o altar das cerernonias do dia. 

A's G horas da tarde, procissão do En-
terro do Senhor, quo fará o giro paio 
adro da egreja, seguindo-se depois da pro-
cissão o acto do adoração do Senhor 
morto. 

Egreia da Bòa Morte—A s 7 horas 
da inanbã, missa dos Prrsantií içados e 
procissão do SS . Sacramento. 

A' tardo, Calvário e exposição do Se-
nhor Morto. 

Egreja de Santa Antonio—A's O ho-
ras da manhã, missa dos Presantifiea-
dos e adoração da Cruz, e á tardo, expo-
sição do Senhor Morto. 

Egreja dc Santa Thereza—k'» O 1(2 
horas da manhã, missa dos Presantifisa-
dos, com o canto solenne da Paixão o 
adoração da Cruz. 

A's tí horas da tarde, matinns solen-
nos c exposição do Senhor Mor to . 

Matriz dc San?Anua—ti'ü 5 horas 
da tarde, solennidade da corôação de 
Nossa Senhora das DOres e ceremonia da 
Via-Saera. 

Egreja de S. Francisco—À's 8 ho-
ras da manbã, missa dos Prcsantifiça-
dos c adoração da Cruz. A*s G 1[2 ho-
ras da tarde, officio de Trevas, sermão 
da Paixão e exposição do Senhor Morto. 

OorágUo de Maria—A's 6 horas da 
nnnhã . meditação com intermédios de 
harmonium. A's 8 horas, missa dos 
PreMitificado* com o canto da Paixão 
e adoração do S. S. Sacramento: canto 
do Ecce lignnm Crncis. A's 12 horas, 
começará a cerimonia d ' s tres horas de 
agonia, cora sermão das Sete Palavras e 
intermédios de canto. 

A's 7 horas da tardo, s rmão da So-
ledade, terminando com o canto do Sta-
bat Mater. 

Jfatris dq Penha—As 6 koras da 

Egreja de S. Pedro— A s 3 horas da 
tardo, realizar-se-á, nesta egreja, o oxer 
ciclo ua Vitf Sacra prégando nesla oc-
casião o rovd. padre Adentro Kranss. 

Como nos .nnos anteriores, as cerimo-
nias da Semana Santa hontem realisa-
dao, tiveram extraordinária concorrem 
cia, graças uo bom tempo c á tempera-
tura agradável quo reinou, do dia o du-
rante a noite. 

S . Paulo, conservando as suas traàic-
çôes do povo catholico, acompanhou com 
muita devoção as solunriJados religio-
sas . 

Os templos, samptuosamenle paramen-
tados para as co4'i:nonlas rituaes, rogor-
gitavain, sendo quaui impossível mover-
so a gente, tal o aperto que nollcs ha-
viam. 

i<'óra, não era menor a concorrência; 
nas ruas eru enorme o movimento do 
pessoas que se cruzavam, indo e vindo 
da piedosa romaria ás egrejaa. Dasogro-
jas que pudemos visitar destacavam-se 
pela sua bolla ornamentação u3 seguin-
tes : x 

Santo Antonio—brilhantemente Ulu-
miuada, e ornarnontada do flores uatu-
raes em profusão, tendo sido a armação 
feita paio hábi l armador, sr. Cláudio 
Pedroso. 

S. 1'ranciscc—profusamente íllumina-
da. interna o externamente. 

Ordem Trrccira do Carmo—\ rua* 
montada com /iores o folhagens. 

ftemedivi-~lom illumiuada o orna-
mentada de flores. 

J/atriz da Consolação—brilhantemen-
te il lnniinada cout lâmpadas olcctricas 
do côres. , ^ 

Sc Caíf-edral — Foi extraorlinarta a 
concorrência Jo fiefs ijue, durante o dia 
e á noito afflufram ao vasto templo da 
Sé, demonstrando assim o es p in to reli-
gioso quo imjo-a ua maioria da popu-
lação desta capital . 

A parte musical, coufiada á reconne-
cida compctoiicia do mestre do capeila, 
maestro coramendador Gomes Cardim, é 
digna das melhores referencias, não ' só 
pelo esteio sacro rigoroso das composi' 
ções, quo tiveram perfeita ntvr jiretação, 
como tambem pela justa afinação que 
so notava tanto nos sólos o duettos, co-
mo nos córos. Os acompaul amentos < 
orgarn c violonctdlo foram feitos com a 
segurança qu ; tanto recommenda oa con-
ceituados professores srs. Alfredo Reis 
e Meiluuo. 

tos cm que a dí.r oonsota e ein «ue os 
pssares s t fSasm quasi catim r . A con-
sideração de <|»e goaa nesta t i dado o dr 
Julfo de Freitas, 

• w c • • • 

d s 3 2 Ü 1 3 9 

—Então, o Mikado vai mesmo á Oo-

réa ? 

—Va i . E coitada d e l i a ! . . . 

— Coitada, porque ? Dizem que o actaal 

imperador do Japão é até um baiu Mi-

hado. 

Pôde ser; mas lá para os japone-

Para os coreanos, é, quando meuos 

um mau boccado... 

E o bandido que disse isto contlatii 

solto, a vagar pelas r u a s . . . 

Decididamente, -não temos policia, j 
* ** 

Isto vai dc mal a pcior. 

Um membro da commisaão das oplaa, 

pqrto do Rio deixou do convidar a tem-

po o sr. marechal Costallat para aasls-

tir á inauguração daquellas obras ; i|ua-

ginem porque. 

Porque o marechal Costallat, quando 

era governo o marechal Flortano, o i<Jp-

liiliciu, u d l » mei. i t íu, Uo u iti !r/<pir tf fa-

cial que occupava, p o r . . . traidor d 

Republica. 

Traidor á Republica, vejam b e m ! 

E um homem desses é apenas membro 

de unia commi.ssão de obras. . . 

Q u a l ! Isto vai de mal a pcior. 

Diz um telcgramma que na Coréa n i-

na completa anarchia, dando-se freqüen-

tes fallcncías. 

querem, porém, sahít da 

r num regimen de ordem 

por exemplo — é limito 

as faüencias por.-. 

i públicos. 

e ca 

Acredito. So 

anarchia 

- a Repu 

fatii — substituam 

desfalques nos cofre; 

Dizem que no Japão, quando pergun-

tam a um indivi 'uo quantos filhos teir, 

respondo el le: 

—Tantos filhos e : . . í a s . . . decepções. 

As decepções .';ão as filhas. 

Parece até quo os japoneses apprei.de-

ratn a falar com os nossos republicanos 

historicos, rs legitimou pae3 da Repu-

blica, não ? 

Como mudou o Piedade ! 

Está sccco quo dá medo. 

Pudera ! E s t n i t a amizade 

Trai-o i-reso ao F igue i redo . . . 

PretoL 

onda, no cseriptorio des-
:»tu» com o retrato 
o J'jineij)e do (3r3o-Pa rú 

.'ji/0 réia cada um. 

tf'.yu 

KL'N'ADO 

Sob a residência do sr. Peixoto Co-
mido, realisou-s» hontem a 4 a sessão pre-
paratória dos trabalhos do Senado es-
tadual na presente legislatura. 

Foi approvada sen» debate a acta da 
se.-íslo anterior c designada a ordem 
do dia para a Gcusão que so rcalisará 
amani:ã. 

CA M A R A 

Compareceram hontem ó primeira ses-
eão preparatória dos trabalhos da Ca-
inara dos deputados JO representa/.trs 
dos diversos districtos. 

Por indicação do leader, sr. Hercula-
no do FreiUs, foram acclamados para 
compôrom a mesa provisoria os srs. co-
ronol Emy<ídioPicdr.dc. presidente; drs. 
Frederico Brotero e Mario Tavares, 
e secretários. 

Em ssgu-da, foi nomeada a commisaão 
quo tom de dar parecer sobre a3 elei-
ções dos srs. Aureliano de Gusmões, 
Fontes Júnior o Plinio de Godoy. 

Essa commissão apresentará o atra pa-
recer na primeira sc38ão, qae foi mar-
cada para amanhã . 

Procedeu-se cm seguida á eleição> da 
mesa prov soría, que ficou as3Ím coristi-
tn lda : presidente. Emygdio Piedade ; 
vice-presidente, Marcondes de Mattos; 
Frederico Urotero, 1" secretario ; 2" dito, 
Mario Tavares. 

Nada mais l avendo a tratar, o ' »r . 
presidente susp«ndeu a sessio. 

P E L O 1 T 0 3 5 0 2 S T . \ D 0 

S . J o : \ o <(n K ò a V i s t a 

Do corrcspoc .'cnle, n a data dc 2 0 : 
«Hont ím, i» 8 J j naile. falletca o 

capitão Oabrlnl Oarria '1» Coi ta . Fao 
. x t n m o M , ca,íoi» dedicai», cidadio 
exemplar, sua j.iorte cau.oa grande ma 
gua á roa^a 3üt>cíade, qaQ eouLü â m-
pre avaliar o a ;n r.icrjciratulo.' 

A' dcaslada íaoii.l.i uoasas coojolen-
ciai , 

— A f ó a dei dia» da inanlltoa solfri-
raentoa, entro» em franea caurtlrncençã 
o i r . dr . Jolio da Fra i ta i . a » mnq f t -

qu.into a n o u a po* 
palácio o | r 'nn, asm Jhtincçao de clat-
ata, ficou uiala quo provada na dedica-
«úo garal da quo [oi ul«<I «JU aeu ItUo 
de ddrea, cercado aompre de acua dedi-
cados amigo*. OLitaut» do centro da ci-
dadã, aua caia cantertmi-«e cm verda-
deira romaria. Iara c vinliam, do dia o 
duiaoto a noite, a todo o momento, «a-
ber do ami e«la.io ; e i|UQnto mais Cfle 
«o a fg iavava , a constcritueão mala cres-
cia. 

liamos 0« r.ossce parabons ao i\:at'i:ct) 
Tacultativo polo seu roxtabolciluiciito. 

—Na fatendu do Inbiragii , uraa tilbi-
«ha do ar. tlri i lo Vlciuto, de H aunoi, 
tendo *r. JTechido nnin i|uarto, incendiou 
o» vestidos, «imio a morrer horrível-
mento qoeimn^a. 

—Sob a cjil^rapbo— Tedi.iH to—A 
date i/e S. Jaâ j, de -J7, dá a seguinte 
notUia : 

Foi hontem apreactitado ú pol ida, e 
submcttido i anfo do corpo de delitíto 

menor .loail Geraldo, do 7 am o • de 
edade, vietlma, na noite de ante.hon 

in, na faaenoa das Areias, dos Instin-
tos besfueu da fuito Jiisé Podro, do na-

cionalidado portu^nozo o empregado da 
jiua lazeaJa. A pnire o imiot ente 

victlraa dessa fera luiniaua failecou lion-
k i u na .Santa Casa.* 

Vai fem cnmmoutnrio. 
—No bairro dc Cainfo Trlsle. ha d i n , 

itutndo experimentava uma garrucha, 
Jlauuel Rodrigu-s Terroir», dlsp r . u a 
arma tfío desaatradamenie, que, bivolnn-
farjamento, prosiroti morto a seus pila 
to »>a conipuultciro .Manuel Ventura tii-
brlalio. 

Con!imia a haver musica no jardim 
aos doniinp)*, á tardo. Tem sido sem-
pre cotirorrida a reireta. Consta que 
aptsar dos esforços da commissão, ml) 
foi poBsiv.,1 contratar es duas bsndcs, 
pois que o professor de, uma distem quo 
uma ou outra. S.':o músicos, Id so en-
tendam. 

t ikcm tambem qnc o Fisher o o Pai-
v.i v.to construir ti:ti r.ístjurar.te uo cen-
tro do jardim, para que o povo não ou-
ça musica com as gaelaa em seoeo. Ain-
da bem, senão ficar como o thoatro mu-
lo o a energia da policia com oa 14-
chciros.., qtií, ds surdinas, I1. rcorrom a 
cidade n vender cobras, cocliios o uld 
lagartos. • 

V I D A E S ( Í O L A H 

Branca, eccarrou nm lun> atavel das iatre, 

de que foi vlctlma o menor Joei Varoul. 

Varoni entrotinlia-ac a brincar no cy-

lindro da mscldna, quando acontecia 

este pcfiar a sua milo direi ta que ficou 8atu i; na ( la lv io de fran,^, ICinisio'Sa. 

bova Aolrojrll lo l l i r n . a Fenna f i rmo, 
"o (I 

axauBs ou IUHP.VKATOIIIOS 

Clismaiiaa para a m a n h t : 
P o t i n m c S " 3 o l a Tatiajara Pin lo , !Je-

bastito de Toledo, Oa i nm i OsnJe lpho, 

I t e l ú i i < Io i ) e - i ' t o ! v t x l o 

Escrevem nos d ata iocalidado cm d j l a 
do 2'J: 

«Ua nmito tempr» rjue niío tem "hovi-
do neste municiado, o quo tem prejudi-
cado multo a lavoura, assim como a sa r ra 
do café que «.ra l-*stnnío pequena, pois 
as arvores t 'm muitas fõlijas o pouco 
cafó, 

—Esteve enlre nós, per al.^nns dias o 
sr. tenente-coronel J . Mgticiredo, -capi-
talista. residente, nessa capital o fazen-
deiro neste município. 

—Estii te.inbtm ;iqni o dlstincto phar-
macoutico Vasconcelos. Visitamol-o. 

—Do regrecao do Piracicaba, csM en-
tre nós o pliarmaccutico Antunes Carva-
lho com stia exnto. lamil ia . 

Ccsou-sa o sr. Antonio Cerquelra 
Lima, filho do reapaitsvel medico dr . 
Cerqoeira Lima, reslJtiits neste municí-
pio. 

—Tem guardado o leito i galante Ma. 
rio. querido filho tio sr. Cândido de Ca-
marjjo, capiíalij-ta c .',.,: .- leiro neste mu-
niclplo. 

—Tem passado mal de s iúdo a exma. 
sra. do sr. Manoel Ccrvalho distiueto 

guarda-livros do sr. 

G H H O í U O A 

Í.Ionte Alterne. 

• r 

C • J I Ü I J 

s pertlcipou-
:ua fiibinlia Pau-

A t . - f t i v c n s i R i o s 
Fazeio aauus hojo : 

O sr.. fíenti! de M -tira. 
D . Ida Soares da Cruz. 
O dr. José do Campas Wavaes. 
O sr. Ar tn Ase, ts de V/aiubtTí:. 

• O padre José Joaquim Rodrigues de 
Carvalho. 

O sr. Domingos Ferreira. 
O ar. 1'uuio do Cuuiros Salies. 
X «.^nt.. , Ampp'e,a jí, aUa-jüo l'"lore8. 
A senhorlta I l lcurdua Peielra. 
O menino Autoninho, iiiho d, ommer-

cianto nesta praça, sr . Pedro Hastliovar, 
O dr. Francisco Paes de Uarios. 

sr. Pelix líibeiro c.i St.e.t .titnior. 
U acadêmico do Direito, Hr. Manuel 

do Oliveira Franco. 
O sr. Henrique Nicoud, zeloso cmjire-

gado uo commercio. 
Maria da Penha Ma^rtlhãcs Morei-

virtuosa esposa do ar. Miguel do Ma-
gilhües Moreira. 

VARIAS 

O sr. F.rn ito M 
nos o nasclíitento i 
l iua , 

—Vindo de Portupal. acha-ce nesla ca-
pital o sr. Actliero lJi o Uarbedo, ir-
mão do eoinmercl.nila cesta praça sr. 
Manuel Pinto liarljedo e doa r . Jos j Uar-
bedo, auxiliar do commercio. 

O lar do sr. Eruc:,to JoséMcyerapha-
so enriquecido com o nascimento de uma 
robusta menina, <;no receberá na pia 
bat.tisntal o nome de Puuiina. 

F A U L E C I M E M T 0 3 

Falleccram : 

Em íí. Joílo def Marcos, viclinta de, 
uti.a lesão cardíaca, na av. uçtda edad : 
de 71 annos, o 1" juiz de Paz, coronel 
Possidonlo Raymundo dc Mello. 

—No Rio dõ Janeiro, a ezma. ara. 
d . Mada l ena Guerlni Èulcr, mãe do d r . 
Carlos Euler. 

A finada gosava de peral estima, 
sendo por esse motivo muito sentido o 
aeu passamento. 

—Na mesma capital, o sr . Manoel 
Francisco da Silveira, ne^oeianto na-
queüa praça ; d. Philomena Ignacia Nu-
i.ea; o sr. José Francisco da lincha, 
thosoureiro da Ilepartiçilo Geral dos 
Correios ; o sr. Fernando Maria do 
Prado ; o se. PauPno Tavares; o t r , 
Alljertn Daniel Mendesi. 

—Em Rtzende, o mrr.lno José, filho 
do sr. r.njor Alfredo Sodré, redactor do 
TtimhnribtL 

—Em 1,'heraba, o sr. J o aqn l n Ale. 
i[í,ire dos Santos l iamos. 

Lote-_\'p, — O sr, Júlio Antunea de 

Abreu, com agencia geral de loterias da 

capital federa), ú rua Direito, n . 31), an-

nuncla para amanhil a loteria de 50 con-

tos. 

Cin-joentp , c o n t o s — E ' e s t a a quan-

tia qur os s s. Carvaliio & Gulm&rlca, 

estabeVcidos á rua da Imperatriz, nu-

mero 37«A, com agencia de loterias, pre-

tendem vender, amur.hH, aos seus ,'re-

guezea. 

Hontem, úa 5 hor.is ia tar-

do, na rua 25 de Março, os syrios João 

Abdallah e Jorge José tiveram uma vlo-

quaudo liquidavam cer< 

mercla1"!. 

:,isperaudo-se detr, com 

diversas bordoadas 

lenta ailercaçJo, 

tos negócios cot 

João Ab iallalt 

um pedaço de pau 

no seu patrício. 

O ofhndldo foi medicado na Poi l t ía 

Central, ser.do considerado leves os fe-

rimentos. 

Tomou conhecimento do facto o 

d r . I a delegado. 

T « l » , g r r a m m a s ro t idos—Achara-a . 

na Repartição Geral dos Telegrapbos, í 

disposição dos destinatários, os tete-

gramir.as: de Beldm, para César, rua de S . 

Eeoto, n. 12, e de Bocaina, para Fran-

cisco Fernandes, rua Oenoral Jardim, 31. 

O Klcool—Viet imado pelo abaao do 

álcool, fallecw hontem, i a 10 horas da 

manltü, na casa n . 119 da rua Liberda-

de, o preto Vicente Sllvs, de 33 anaos 

de edade e alfaiate. 

Verificou . óbito o dr. Xaxler de 

UKdfca-lqftt». 

inteiramente esmagada. 

Conduzido a u n a pharnmcla da vi 

l iahsnça, foi o menor meditado, se. d ) 

e i seguida rctfeltldo ao gtiblnale-medl-

a i da policia, onde o d r . Xavier de 

Hn ro3 o ixantluou. • 

O o corrido foi coramunieado ao sr. 

ü" Bttbdclegado da circuutscrlpçilo Adol-

p'to Borba, quo tomou as providencias 

que eram n.xvssarias. 

i j f T anüo—Hontem, ós 7 horas (la 

noi'e João Rodrigues Ga l v l o foi nggro-

dldo pelo porlttçrtcz Antonio Ribeiro 

morsdor d rua Mendes Gonçalves, r, ce-

bendo um ferimento ua cabeça. 

O a,rgresjor evadlu-se. 

Tomou conhecimento do facto o 6* 

snbdelegndo do Braz. 

O offendldo foi medicado na Policia 

Jcã.i AmancTo da Kl'v- Ira e Ademaro 
Cerrei» Oo Faria Lobato . 

F .uicei—Eugênio !) i»s J e Oliveira, 
Luiz Gonzaga da Mmedo V o a, Jes í 
t.ornes Teixeira, Álvaro I nurefro da 
Cru?., Ulysaes Fagundes, To3o 8 :RÍSIMM-
do de tjonsa o Silva, Manual Radamanlo 
de Figueiredo Ferras e Álvaro Alvares 
de Abreu e Silva. 

.MUinuilca—JosiS Msrlano Filho, IlanI 
Ferreira do Mello, l ' e rdúando de Car-
valho, José Vomero o Adhetnar Siqueira 
Franco. 

Ccomtlria—Grsollif.no Xovier Júnior, 
José Andrade, Paulo do Siqueira Ca-
marco. Alvlno Ferreira Lima, Angusto 
Ferreira Lima o D U l l a s de Sousa 
Siiva, 

Cêojr,' thia -Joié Roberto Leito Pen 
tosdo Filho, Autouio .Piaullo Ribeiro de 
Mendoi.oe, Armando Silveira, Ismael do 
Azevedo, Isidoro Uatl i o Lycurgo Il^r-
bosa. 

JHs/oria Unicernal—Amadeu Mendes 

A B . â J Í S ^ I R A N A C I O I T A I . 

nu 

."E! «31 - s a . t x r «3. o a ? " r a ea. a 

A' vendo K . ; Í ! esorlptorio, á JilOOO o 
volum 

l i í i a s 

l a n ç o s < !o C a l d a s 

Escreve-nus o nosso corrospondente es-
peofal. em data de 30 : 

Dcu-t-e hoje, á tarde, nesta cidade, n u 
triste íacto, tjuo causou uroíunda improo-
elo, mónnoate por ser ignorada a cau-
sa que o doteruilnou. 

Trata-se do seguinte : 
No dia 21 rio corrente, checou a esta 

localidade o 2 o sargento Jo.ió uos .San-
tos Scrapi&o, uai preto al to « muscislo-
so, npparentando ter a edado do 42 an-
nos. Vinha coinwandando ss .praças Ma* 
nuel Jesó da Silva e José Francisco Al-
vos da Si lva. 

Nesse mesmo dia, foi rendido o desta 
caraento quo aqui so achava o que era 
coramandado polo 2" sargento Joaquim 
Clemente Pinto dc Sousa. 

SeraplSo. que tinha vindo procedente 
do B'?llo Horizonte, deixou a nua esposa 
em Uberaba, onde a mesma reside. 

Eru Poços de Caldas, u sargento con-
servou-se muito TRISTE, sendo visto L>KS* 
sr-ar algumas vezes p4las ruas da cidade 
sempre só o punsativo, como se levasse 
uma i d éa í i x a . Qualquer cousa o preoc-
cnpava, c !«.*;:> doprehendia da sua 
falta de commuidcabllldado com os seus 
companheiros. 

r-Hontoin por volta do i horas da 
tar'k», Sorapião adiava so sentado na sua 
tarimba, collocada na sala de rcsirva. 
Estava extremamente abatido e dc tal 
modo perturbado que não mandou, na 
forma costumeira, os dons soldados do 
destacamento comparecer ú cstí.çlo á 
hora da rh " 'i -j-> <re:ti. 

A.ju lies, porém, depois de obterem a 
respectiva ii . , i . i m, deixando 3ü-
rapiâo sú na c ad. a. 

Poucos minutos depois, u»n estampido 
surdo partiu da «n'a de r- s rva. Algu-
mas pessoas resideutes nas immsdiaçdes 
da cad<da, tomadas de curiosidade, de-
ram-se pressa cm levar o facto ao co-
nhecimento dos soldados que se acha-
vani na esteç-üu da estrada do ferro. Es-
tes vieram imin idintam- nlo o, .".o entra-
rem na sala do rcíorva da rad«ia ( depa-
raram um quadro horrível o JttiproKsio* 
nante. Exteudido em dccubito dorsal no 
soaiiio do peque .ino aposento, jazia o 
sargento Seraplüo, tendo a cabeça Intei-
ramente mut i lada . 

Acs seus j.ós, via-sn u m a carabina 
com uma cápsula detona la . 

Foi tão violento o elfeito d<> tiro quo 
o projRCtil, dopoSa do «spliacelar o cra-
neo do infeliz, penetrou numa das pare-
de» e perdeu-se no espaço. 

O soaiho do aj»o9«íiiio, as~quUro pa-
redes estavain manchadas de mansa en-
cephalica, o aqui c acolá notavanr.-so 
fragmentos do osso craneauo. 

O pedaço de cahoça qne ainda s • con-
t i o a o t r o n c o repousava S ' . > « 
in • s i p d e sr.ngtu coagu-

Genlr.il pelo dr. Xavier de Harros, m*- Bervvssky CePqusira Oospr, José t c i t * 

dioo Iegi^ta, qne jnlgou lovo o ferimento, Vidal Júnior, ftrico do Campos tíalom-
'odn, Júlio l\lboiro Gorgalho e Humardo 
Torres. 

EtcmcntoB dc Historia Natnral— 
João Cauuido VlHaa »òas, Antonio Go-
mes Pinlioiro Machado Júnior. J»ão Ba-
ptista de Lima Novaes. Jovino do Faria 
o Waldomiro Caierio Sobrinho. 

G R U P O E S C O L A n DA B A R B A 1ÜNUA 

O movimento d sto grupo, no mez de 
março foi o aqruinto : 

Alumnos matriculados em ambas as 

SOÍÇ.JCS SÍ84 ; eliminados, 5 ; frc^nontis, 

1571); comparecimoutos durante o mcz, 

0 .224 i fr> qicuuia media, 239. 

Quadro dc esforço 

Mereceram os primeiros lo/jarcs no 

quadro ds esforço, pelo comportamento 

e applicoçSo, os seguintes ahrtnnoi: 

Sccçdo masculina—I o Anno 

Lincoln do Panla Machado, Ednard > 

Ivubn, Fernando Ilian, Joaquim do Paula 

Machado, Eduardo Augusto Hacken, Luir. 

CanovuB o Jcsó do Freitas Guimarães. 

2° Anno 

Alberto Ilolland, Arthnr Napoleflo, 
Jordüo dc Aguiar, Otto Deitrich, Ber-
nardo da Kira, Abel Loureiro o Dante 

Zanni . 

3 o Anno 

Leopoldo Saraiva, Jucorao Tez o, Ge-
naro Lopes, Joilo Pautassi, Josó Aliegeo, 
João Msstrangelo, Edgard Leíèvre, José 
Hersacols. David Domingos Ferreira, 
Joaquim Marques e Ueneúicto Joaquim, 
da Si lva. 

4 o Anno 

Theodoro Cervoni, Joaquim Alvares 
Lobo, Alberto Thielo Júnior , Luiz do 
Livramento, Aralho Favo, Raul Facchíne 
o Pedro de Sousa o S i l va . 

sei vava 
bre uma i 
lado. 

programma obser-

A cnclcridad-'. po'l:ial, sondo avisada 
do occorrido, coiiip .r ccu uo local acom-
panhada do u u inodico, que procedeu ao 
examo caJav r ic i . 

Kra segui ' 1 , foram r uni los todos os 
fragmentos quo haviam adhorido tis pa-
redes e ató m>;smo ao teclo da sala. 

Nenhuma declaração foi cucoiitrada 
em poder do ir.ft-li;'.. 

Sobre o facto «ai ser aberto rigoroso 
inquérito pela aucLiriJade policiai, por-
quanto to los os pormenores ate a^cra 
conhecidos foram fornccidc-s pelos dous 
soldados do destacamento e por outros 
que so acham doentes, om tratamento 
nesta cidado, mas qu a , entretanto, não 
se achavam no quartel no momento d j 
horroroso suicídio. 

Corre aqui a bocca pequena, quo o 
sargento SerapiSo se suicidou po • ter 
sido desauetorado pelos sons e< m nanda-
Jos. Nada ha averiguado, entreian : o, 
a esso respeito. 

—No saião do Paço Municipal , rcali-
sou-eo no domingo, 27 do corrente, ás 2 
horas da tarde, um concerto vocal o in-
strumental em quo tomaram parto os 
artistas d . Maria Fran/.oso o o ar . An-
tonio Franzoso, Hermenegildo Clusao o o 
menino Ernani da Motta Mendes. 

Foi o 3e»uint( 
vado : 

1'AHTR I 

Zo l le r—Grau-Marcha dos Vendedores 
dc Pasf.aroB, pelo sr. I I . Gusso. 

Rotol i —í.a mia baudiera, pelo sr. 
A. Fran7/,s). 

Tos t i—Pregh i c r a , por d . Maria Fran-
zoso. 

Danela— Poli,a, para viol ino, pelo sr. 
Ilcrnanl Motta Mendes. 

Gounod—Duo do fausto, pela «ra . d. 
Maria e Antonio Fran/.oso. 

PARTR II 

Pinzaronc— Phantuwfa do 
pelo sr. Hermenoglldo Guss, 

(rastaldon—-77 vorrei rapire, 
Antonio Franzoso. 

J . Mesquita— Canga o do P elogio — 
TioTac, por d . Maria Franzoso. 

J . Scmrhoff— Valsa de concerto, pelo 
sr. I I . G t m o . 

G . Paccini—Duo da Bohêmc, cantado 
pela sra. d . Maria c A . Franzoso. 

PAUTE II í 

Fomagall i—Phantasia brilhante do J/c-
pjiistophelcs, pelo sr. H . Gusso. 

ü . Quaranta — Se fosse..., pelo sr. 
^Vntoaio -Franzoso. 

C . üom«s—Hallada <1 o 
sra. d . Maria FraMosa. 

T. Mattei— TonrbiUon 
de concerto, pelo sr. G . 

Verdi—Gran duo da 
pela sra. d . Maria e 
Z 0 3 0 . 

A concomm-ia, devido á hora, foi pe-
quena, mas escolhida. 

Os artistas foram muito app laud id is , 
o principalmente os era. A . Franzoso e ' 
d . Maria Fran/*so, qne cantaram r-om 
muita perfeição o dno do I o acto d a i 
Bohème en t r . Itodolpko o .'/uai. 

O festival a r u t i eo terminou íi 4 lio-: 
rs» da tarde. | 

O prodacto dss vendas doa iafrsataa ! 
foi entrrgoo ú Kauta Caaa de Miseri-
córdia. 

./ anno 

•Io".o Pnnllnn, Ln i t ttaillna Jnulor, Pe-
dro 7.ititfli. Frederico Clausen e Qaspar 
Loureaclue. 

üccçilo fen: iitt—P anno 

a) Lialsl Alvares Lobo, .lulia Podrlna 

d s ^an'CH, Mar l i Mayno Vieente, Alpha 
t'nldas, Maria JOHÚ Pereira do Uarros e 
Zatra Cosia. 

I o anno 

ti) Maria Augusta de Agulsr, Carmella 
Carvislil, Ulinda i í roua Saraiva, Ororgl-
na Ferreira, Cltristiia Xetto, A.onalti 

Uoloj-rre/, L nllda / a n c l l a o Natal ina 
K.-w. 

2° a li n o 

Alzira Ferreira, Maria da Concoú;2o, 

Tiicrc/.a lilusirri, Irene do Campos Lucla 

íloutiolro, Consoels Il lbeiro do Houea 

Feiicia Colan^elo e Currnela bisccn. 

3" anno 

Maria Abip.til Kibeiro. Math t ld . Moo-
tlolio, Lanra 11. Campos, Maria G . llor-

Maris Nazarctli Leite, Judil l i Prrei-
i.aura Canovas. 

4" anno 

Ar.na C -rvone, Aida dc Oliveira e Ara-
cy Tupinantbd UodlnUo. 

5 o anno 

Carracn Pereira do Parros, Evangelina 
Pereira do Harros, (Hlberta Ijefftvro, 
Hornreaiiiha do Araujo Campos e Clorl-
ii lia Lsgrcca. 

Rcr, 

A / J y u a n o : , l n n . Oriundo ítan^e-
cerialituo a mcillcsefto dynattrica por ex-
c» :1c ia, aiiti-uunraatbcnica, autl-doper-
diUora. 

Obros do .lr. E D U A R D O PRADO , a ven 
(la no eecriptorio duü.u folba o na 
livraria M A G A L H Ã E S 5 r l l a do Uorn-
incrcio, '.tf. 

P a c t o e d a L i o t a d u r a 

M i l i t a r n o E r a s i l 

2 * r r n ç Ã » . 

A l y . u s A o A s i u a i i v m 

íi* EDIÇÃO 

A 5 $ 0 0 0 o v o l u m e 
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Guarani/, 

pelo sr. 

Gnarang, pela 

, gfando valsa 
. Gnsso . 
Aüia. cantado 
Autouio Jrau-

I a EDIÇÃO 

2 Y ò l n m s a 1 0 $ 9 0 0 

CENTRO KE( .nnATIVO SANTOS DÜMOKT 

— Domingo, 3 de abril, ás 2 horas da 
tarde, na sódo social, ú rua Augusta, n . 
81. asaembléa geral extraordinária, para 
tratar-ao do aóTumptos de interesse so-
cial. 

Pcde-sa o comparccimcnto de todo3 os 
s iá . socios. 

S O C I E D A D E 1NTRUNAC IONAT . «UECITEIO 

DA BATTIIA RITNDA»—Sabbado, 'J de abril, 
soiréc dançanto ita sóde social, d rua 
Brigadeiro GalvRo, n . sobrado. 

KOC1EDADE DE MEDICINA E CIItUBCIA 
—D i a '2 de abril, às 7 horas c meia da 
noite, sessão ordinaria, no edifício da 
Polyciinica. 

UHEMIO DItAklATICO MUSICAL LUSO-
EKAsiLEino—Dia íi de abril, espoctaculo 
cm beneficio dos cofres 30f:iac«e prepa-
ratório da commenioraçíío do quarto an-
niversarlo da fundação do Grêmio, com 
o drama em cinco actos Linda de Cha-
mou ny on o Prêmio da rirlaJe. 

GUUPO x— Dia CJ de abri l , soiràe dan-
çante na sede social, á rua dr. Gomes 
Cardim, iI7. 

ASSOCIAÇÃO MEDICA BENEFICENTE — 
Dia í de abril, ás 7 horas da noite, á 
travcwsa da Só, n. 15, assembléa geral 
extraordinaria para continuarão da dis-
cnss&o do projccto dc reforma dos esta-
tutos. 

INKTITüTO HISTÓRICO n OROQRAPILICO 

—Dia 5 de abril, sessão •rdlnaria, á i 7 
horas o meia da noite, ú l a i ú r a General 
Carneiro, n . 1-A, sobrado 

I N F O B t M A Ç Õ t ó S 

O T E M P O 

|30= 

A D y n a m o s t n a actúa PI sternij , 
n» ehlon.ae, ns cbloro anemia e ua dys-
pepsii atoulea. 

M 0 Y I M E N T O J í i i i i C l À R I O 

T r i b u n a l U o . l u i - y 

Installsr-se-á arnanlS. i , 1 1 borss, _ 
i ' seaaio periódica do Jury d» comarca-
da capital. 

Ss lioover r.amero, entrará em jal-
gamento o processo om qne é r é . Paa-
la Matacki. atxusad, dc rr imo de aMrta. , 

H o j a , 1, íb 3 . 3 0 d a 

m a d r u g a d a , A p o r t a 

d o n o s s o eaer lp tor lov 

o t h w m o m í t r o m a r -

c a v a 1 8 " a c i m a da sa-

ro , c o m o aa vi a o l a d o . 

= 1 = « ! 

t E i r i i í 

Í O R Ç A POLIC IAL 

Gervlfo j » r s hojo t 

K' soj^ríor de di« n . npKíT •> ' I . M. rtltisr 
» corpo do csvsllarla dsrd mn ofrield 
prna rjndonts ds dia, força i^r.i nc«m. 

Suriliar presos ao Furam o a guarda di 
oapltsl; o I o tislnlliüo, u.i (.'cnr la i dl 

Cadeis « Palacio; o tt°, a (üt.trda da |»0 

llcl», dou» offlelscs | -,ra a j-narf.l;Jlo 4 
duo» ordenonças para a seei-cfarla d l 
corurnando frrral. 

Os demais corpos darilo os acrvl;o« do 
costumo. 

Aniatmensa ds dia, otirj-n:o Jov ino . 
1'niformo, 4° . 

S A N T A CASA 
Movimento do ltospllsl, no dia 80 dtf 

março : 

l i j i s t la in -170; entraram 10; snlilrara 1* , 
falleccram 2; exi3íent d i l l . 

Deram-se 114 vor.sultea o H<eram-ss S t 
pe(|U.-ros curativos o 5 on. i . 

Foram nvladss 2(14 receitas. 
Medico de dia, dr . Valeriano do Sccc». 

LOTER IAS 

Ijotorls Esperança. 

TelegNHirm» dos premloa da 17" loter i^ 
plano n. 138, realisada cm Aracaju era 
30 de março de 1001. 

6-18" I X T I U C ; Í O 

RCól 10'tlíltsi 

58367 l;0W»i 

3778 6008 

54647 6W;tí 

7 PRCSttOS DE 20t'5 

8099 13001 IHST5 35020 1:1005 

54839 68000 

15 PKKMIOS n i i 100$ 

1626 5040 11386 8162 10885 M.lfH 

571.R! 32212 35C6.: d«785 39 i óü -íti:T 

14001 49005 54671. 

AIpnoxiilAi.OES 

CC50 o 0652 100*000 
3777 o 3773 001090 

63366 o 58360 100» ¥10 
54016 o 54618 &0«00l» 

SEI1HAS 

0851 a 0660 209000 
3771 a 3780 I O S O O O 

58861 a 58370 
51611 a 51650 10*000 

CEStitNAS 

0601 a 6700 4SOOO 

8 7 0 1 a H800 !»0I)C 
58301 o 5 8 I 0 H 

51601 a 51700 3 ^ 0 0 0 

FINAÍS 

Todos os números terminados cm 1 

têm íeooo. 
Tela Companhia Nacional do Loterias 

doa Estados—Jo/ lo Caries ilâ Oliceira 
Fctaric. 

A B E R T U R A DOS M A R C A D O S EX" 
T R A N G E I R O S EM 31 DE MARÇt f 

D c . 13C-4 
(CcHniitrrlal Tclegram Buretintl 

HAVRE, 31 — O mercado alirin l:oJa 
apenas estável. Balsa parcial do 1;4. 
Para maio, 41; para setembro 42 . 

HAMBURGO,31—O mercado abrhr lioj» 
calmo. Ilalxa pa r rh l de 1|4. l 'ara maio, 
33 3|4 ; para seleniUro, 35. 

I .ONDRES, 3 1 — 0 mercado abria In jk 
calmo. Baixa d e 3 d. 1'ura rnuio, 3JjO; 
para setembro, 35. 

NOVA YORK, 31 (2.20 P.M>—Mer< 
cado, cstavi l . Alta dc 5 a 10 P&iitcs. 

F E C H A M F N T O DOS f E R C A D O S E:<-
T r A f t G E I R O S FM 3 0 D S MARÇO 

CE I 9C4 

( f m t mis! TtUeram Bartam 

I1AVRE, 31 — O mercado foeltoa ';on« 

tem cotando-se: inalo, 41; setembro 12 

HAMBURGO, 31— O mercado fecltoa 
li.nteiu cotaudo-set n.aio, 81; setembro, 35, 

LONDRES , 3 1 — 0 mercado fenhon lie.N-

Icrn cotando-se : utaio, 33|0; setembro .''.,» 

A l o t l n i p i i l o i » i n r i ( 5 i » ; o 

VArOIlES EiPCUADOS H ) CIO 

A b r i l : 

Trieste C r s s . , Índia 4 

Liverpool o i sc . , Orila.. . S 
Bordóos e escalas, Antar.one 4 
Liverpool e emaiaí , Terence 1 
feaulus, Tucaman 1 
Rio da Prata, Urulia 1 
R i o da Prata, Chili Í 
Hamburgo o esc. , Santos 1C 

vAror.it* a sAina s o trio 

Ab r i l : 
Hamburgo e e»r . , Corricn/es t 
Montcvidéo e esc., Desterro 1 
Nova York e escala», Jtyron :l 
Portos do Pacifico, Ori/a 3 

Hlo da Prata, A m a i n a r 4 

Marscllta o escalas, AfjUitaine 7 
Liverpool c escalas, Urubu 7 
Bretncn o estalaa, Aaehcu H 
Bord a s o escalas. Cltill 8 
Hamburgo o esc., Tnenmun 1 

l U v e r s n s n o t i c i e i 

DIVIDENDOS 

A Companhia Mogyar.a de 1'slr.I !Ji 
de Ferro c Navegação está pagando, no 
rscriptorio Ccnlral E no de 8 . Paulo, 
das i 1 horas da mnnllS ds 2 lrcras da 
tarde, o W dividendo, correspondenti 
ao segundo semestre do anuo do 
na razão dc 1G&G00 por oceJo intecraila, 
8$000 por acçJo integrada em 30 dl 
0£»sto o 4J0O0 por acçJo cota 40 0I( 
reallsados. 

— O Faneo de S . Pnnlo e i t i p e g a n d o l 
28° dividendo corvespcndente ao serne» 
Ire findo em 31 de dezembro proxim» 
p a s s a d o , A rnztio dc 12 "U ao nuno, oa 
L:S0O0 por oeçjo. 

— O Huuco do Ccntir.trcio o Industria 
dc F3o Pculo rstú diitlribuindo noa accio-
r.istn» o 28" dividendo, dc ItlsOOO ; or 
oteão. do s e m e s t r e f indo em 31 do de-
zembro do 1003. 

K e r o l l i i m c n t o i ! n n o t a s 

Foi prorocado p o r á 30 do janlio dl 
! 9C4O prazo para recolhimento, sem drs-
r e r t o , di.s ne.tos do g o v e r n o C bilhite» di 
cn-,Í!s3o bancaria cm fita totalidade, e ITL" 
pessou a c«ri;o do poverno, tx.ti do de-
rreto D. 2,4U«, do 16 do d e z e m b r o d» 
UMI, a s a b e r : 

NOTAS DO oovríl jro 

De 500*, da 6* eitampa: fl(K«, l''">3» 
K E da 7" estampa; 2009 » ÜO» da S*CS» 
tampa. 

NOTAS DOS BAVCOS 

Te r ? , l f $ . 50í, 30$, BOi, 1009, CO'JJ 
E 500$, de todas as estampas: C r j d i U 
P o p u l a r , C r e d i t o Popaiar d o T rasll, 1C» 
tados Unidos do Brasil, lCr.ilnor ••» 
N o r t e , Knriseor d a Bahia, Barico da Itv 
liio, Emissor de Peruam! TT O, Emh-n» 
do Bul, União dc 8 . Paulo, Naeíomt d» 
llrosil, liauco do Brasil, (nova i ra iss io í 
Republica rios Estado Unidos do L'r.:j» 
e Republica do Brasil. 

notas do governo, o r a e i a attbsl/ 
tuNâo o todos os bilhetes bancários qtta 
LUO t i v e r e m sido apresentados AO I ru . » 
na C.nxd da Amortlsação, ou nas repar-
tiçíee frdera-s. n o s Estados, ald O BA 
do aihidido J T iso, incorrerão fio dc: 
cento EU FÓJ 
vigor. 

F r e ç o i Io- . ç / c n e r o s n o M o r * 

c k i I O d o M a r ç o 

Farinha d t r : t : diocaSO Is. 6«30!l 
Idem de 

lóinia das disposições 

Milho 
('oívillio 
Batatas 
Batatas doces 
Ffi jSc 
Ovoa, dezia 
Perú, um 
Frsogos, cm 

Gulllrtiaj, no- . . . . 
Pai», t m 
Carne verde k i l » . . 
Carne deporc i s»l-

Bars.i-an, kllo 

itaBba Ire k i l * . . 
Alhes cento 
Ctbvüaa. kl'o 
Cara* earea, arr . l n 
Tone lobo sa l ; . , ar . 
A m a Jap lo , sacca . . • 
A r r « Car'>llos,sac. . . 
f aimltee, duzla 
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?CA DOS EX-
DE M A R J Í 

n Bureimi) 

do aliria l.oja 
inrcial do 1;4. 
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rendo abrhi haja 
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ara mulo, 
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I r x e l l o a . c i o x -

l l a d l e o » 

BR . J . AliVFH PE l i tMA—í» Unlrer 
«Idade dt Paris, cirurgião Feneflcsn 

dí 6ar>U Casa.— Eeria-in«* 
dai 

tts Pertnprcra e 
eiaiidsiie : moléstias d« senhoras, 
vias nrinarias o iiirtos —Itesid. 1 rn» 
Brigadeiro M i a s , ÍM-A. Coamit.: rua H. 
tento. ÜO-A (das IS áa í ) . 

t í l . ERASMO DO AMABÍL—tH Fa-
culdade de Medicina do Paris, üiinie» 
Dedica, rom enprcialidada — Sw/tills « 
mtlftlát ia leite. Coiunitorlo; raa ds 
B. tenta, ú , de M a » hor.M. lt:sl. 
dtncin : n a D, Vtíiiliinu, £7. 'i'eieijiia> 
ne, SÍO. 

BR. MET I,O BARRETO—Eapcclaiista 
de moientias do olhos. Ucaidencla, Ave-
nida Itarfiel PcaUna, 00. Consultório, 
rua Direita. 34. 

MOLÉSTIAS DAS OREANÇA3 - Dr. 
Monteiro Yiauna, especialista, com prati-
ca dos princlf.scs liospitac» ila Frai^a, 
Itaiia, Áustria, Aücmaiiha o Inglaterra. 
Eesldenclo, rna Mana Thcrew. ::4. Teie-
phonc, CO. Consultório: raa b. limito, 
17 Tcicphone. do 12 lis 3. _ _ _ 

DR. A. LUIZ 1)0 BKUO — inflico 0 
«perador—(Cirurgia cm geral e moléstias 
de sniliorss). Residência, rua nas i'al-
meir^s, 11. 11. 

~~BB.VmiATÕTliuPrDAO—ClInií '» mo-
aifo-clruigica c espc.Ialir.uito notedlo» 
dcc treemt ftnur-urinariM, veilâ < s/-
j l i t u . Cacaellta òa 1 ás U, tua da lioa-
vista, 41. i;<iiiiif:ic!a, !trgo da L berda-
üe, HH Teleptouc 11. 100. 

CLINICA DO Dlt. DOMWIOH JA 
GliAliíCK—Tf.dos <,s diis ut.is. luranlo 
o aerilo, dus 8 ós 10 c tambem das 12 
il 1, nas tirçjs, quir.taa c salibadi s. 

DR. VI EI PA DE MELLO-Clint in »«. 
,-tl do moléstias agudas o ciironicai — 
Tratamento especial das MOI.ESTIAS DA 
pcr.i.y, RVPiifr.inrAs k CUINAIUAS, do 
artiirUisrao, licrpotismo, rlicumstismo o 
gotta, ectemas, lttitinta'i-s, nunclias, vi-
rizes. puatrlas o uheras, a1tcraç.>cs das 
unlas, ijUi'd.1 do cubelív, corriinentss re-
00111''» o antigos. Conriiitorio: nt'A M-
HFITA, Cri; residência, alameda Oiette, 
tOl ; telepltone. 040. 

ÜP ! EETTi í .COraT FODUtaoãa — 
CerniMorio, nia 15 do Novembro, 22— 
Ciiocltas, < nn 12 i.3 2 da tardo, liasidoa-
da, tua da Liberdade, 07. 

DR. GAMA CERQUF.IR.V—Cü:iica mo-
dica em fct-rai c u p . cialmcnto do <:rca:> 
ÇÍS. Hmidcncla o consultoriot lua da 
Caiia d'A|.un. H. Cocsullas, ii s ás 4 da 
tardo. Cl-nmndoa a qualquer liorn. Toie-
plione, 1C20. 

DB . PBDUO VICENTE—advogado, mu-
dou o sro escriptorlo para a rua d« •«. 
Bento, n. 03. Coat!;.úa a u:ji":r á rua 
Aurora, n. 40. 

O DR. AMADOR DA CrjüI.V "O 
ler:i r̂ u escriptorlo -ie aavocarit ú raa 
Msrci liai Deodoro, r !,ti;.'a Imperador, u. 5 
das 12 ás 3 iiorasda tarde. 

DRS. MANTEI, P . VILLABOIM e 
SAMPAIO VIANNA—Kua 15 do is'o»:ia-
bro, 11. 31. 

ADVOGADO—O dr. I . B r>g O1.1-
TKIKA Pr.STiAno mudou-so para a n a 
ÍDireils, n. 22-A, onde attenderi, psra 
serviços prolissionnes, das I I hor i i 1 
e dca 2 tu 4, cm todos os dir.s ut li. 

CB ADVOGADOS—Ar,tor,Io ribeiro doi 
Cantes, Estevam de Almeida, Uabriel iti -
ttlro dos tiautos. to;11 n u «ntiptorio a 
matm» rua do S.Bonto, u. 67 (dobra o). 

DRS. OLIVEIRA ESCOREL 1 MEN-
DONÇA Fll. l lO—Largo da Si, 2. 

DHS. BAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
o JOSK' AMADKO OEZ^R-Es « i p t ri-., 
rua 8. Bento, 43 ( a l t o s da c a t a Lu * 
ptOE). 

. X'JLx*f~i. o i . o í j Lvon . 

O ADVOGADO Antonio Pinto do A. 
Ttmz e o solicitador Juvenal Aranha 
ae incumbem de todos os serviços ine-
rentes ú EUO prolissilo. 

C o V x - o - f c o r o » 

3. B. BIEGKENBACà, corretor off!-
cial—lCsrrlptorio, travssa do Comirer-
cio 13-A ; caî a postu', n. 4i ; telepíio-
ne, n. " " ' 

-i\ t v-w 1 aa |• J -i i» , 
Sfil—F. Paulo; 

rEXTlfcTA. — O cirnrgl-o dentista A. 
Castclio Ia/. ijucb:uer trabalho dos mais 
aperfciçORdes ' e "modernos da rrra pra-
íisrüo, 1 or prcro.i r.iuitÍB.jimo raiCavoia. 
Aícnlo fagammto fm prcslaçies, i>r> 
tiLhuiile tml/aitaiius.—Uabiüet» o r> 
lditcia, rua 8. Besto, 11. 18. 

COACIIMAK — EeiilMa — Kaa Diroi • 
ta, 11. 0. 

GABINETE DEXTARIO—Drs. Alberto 
Lopes de Oiiveira o üodofrodo E. Bar-
r i l iy . dentistas norte americp.nos. 

Ríia Direita, n 4̂ , sobrado. 

3V2T «an a t n , 

A M O N J O MOLI.TAKD, ex-profog-

f e r c!a Esco la d e M a s s a g e m , ela 

r a r i e . — Cal l i-tn e trntadiu- d e 

u n h a s . Escrip1o;-!o, r u a d " S ã o 

Hento , 21 ; ros idcnc io , r u a D . Vc-

ridiana, S2-A. 

D G G j a r a ç õ o s c o n i m e r c i a e s 

rrvr. 

P S 
m í M I M Ü M J M , 

í l j m u a s l o I T o g u e k a fa C a s a » 

E l l » l i p l « e l i n n n ( o d o c n t . í n » 

p r l n i a i * i t > o l e u i i u i l u r l e 

E4DIPASADO AO OYVNASIO KACIoXAI. 

J aoave l i y—l l n t r i í o do S . P a u l o 

Em virtui> ds sua or]ui;iariiçío ao 
Gymnaiio Nacional, os eertiíicados do 
exame» conferidos pelo Oyiunasil No-
gueira da Oaina dão diroilo a matricula 
nos estabelecimento» do ensino superior 
o nos cursos de plisrmr.ela, odonlol'>tia, 
ajriiner.snra o beilss artes do paia. 

Mediante pedido, enviam-se prospecto» 
e mais Inlormaçócs. 

O director 

1 0 - 0 . . . LAHAETIXE DEI.ÀMAKE 

n b o r c u l o s e 

" l " 0 L y m p h a i i s & o 

Poderoso modicamento o vinho 
lodo-t»aiaioo, do (iranado 
Comp. 11 

C o m p l e t o er-.Puiio 

E* engano o pensar nua com ec ino-
mii se arranja romedio effieaz. 

A prova o íjUO rs Pílulas Stutortfi 
cas do Lula Carlos süo aa do ínulni-
preço o os mais procuradas, por.-]tii sáo 
as verdadeiras ÍJUO curam ae-in .'ieta c 
com prcr.ptidSo aa gran ita eonalipai, »ea. 
a Inllucnaii, as tnssc» i!a noite, dor: i ie 
de:,te, dores da cabcga o do todo o 
corpo. 

A poinada Antipsorica alivia c 'tira 
em poucos dia» rs friti: i, IJUO «:1o n : 
martírio uta vüoa doa (Iodos. A Injacfüs 
Mendes ó qi-o está s :ndo o 11.ais frneu-
rada, porqno « do effeiio iouuadialo para 
os corrimentos. 

O Coliria Branro do JInudes .:ira a 
dfir do olhos nu 4 dias. D0poa*taricai 
Dei.re, Irmãos u: M -ila. e -m :;ae.t's na 
Phr.rmai ia Popular—Rna Santo Auto: io, 
•a. 00. 1-'-:• 

s ! h m : i , I > ro i i<-í i*te 

: »H i f : j i » : i t i c r i , c 
; -ar. -jserKr.^ 

« i i p l i i c i i e - . 

Maraviiltoaoa oareanlUdov ->ii-
tidos com o xarope I:iiMi'-iy-
b-ina d.- GH.\:.'VI>0 i i C. 12 

8 . D . A i u i n n a a ü o M i n e r v a 

Da ordem da ara. pi-ciidoiite, ficou 
transferida a partida ijoe tlul.a de so 
raalisar a í de abril d» 1804 para o dia 
0 tio itiismo mes a anno. 

8 . Paulo, 31 lie março de 10O4. 

A secretaria 
CPASIL A Ani,KADI 

Ko l a g r a n i : ! a í a 

g i y g e r d f l l i o g ' 

g i p h a t a d a õ .e 

f ^ m n í i d o i V ('. 

Poderoso rfconslltnii.le e eotl-
inulauto, vantajoaamoato usado 
na r . ou i : MÍlieri. a o lljios-,ho-
torl iv. I I 

Eua Direita, UO-A 

A ' l a v o u r a 

ARROZ NACIONAL, limpo ou pira 
bnnofii lar, reeel.e-i» á eon»í^re ;flo. l 'on-
las de vni-i.t- ... vista. — .(. bunsií Pa-
checo, commissirio de ca D: (negoei-nto 
srantajosament.' eoulieeido desdo t̂ >i(i 
lioa da ConcrieSn, 30—caixa, 200—S. 
PAULO ' 8-1: 

N O V O M S T H O L O 

T r a t n i n o n í o ü n í n b p r :!•: » 

j . i l m o i i a s ' 

O dr. João i ;r.ir:l tra'a a tn-
berenlcso pa.iiio- por n nrtv . pi 
cesso d'- Haa invtai.io, quu dá o.» mo-
Ihorea rcuitailos. 

Consultas rua Dr. .*•': Tiiso^oro, 0, 
no iada '!-> quartel da l.n'.. D111 7 
é.s i " d i mauliS n do ! á . I -ta tar-
do. Telepiioue, («20. lá—13. 

L e g i t i m a s 

S O R T L T F I H A S A M E R Í C A Í Í A S 

MAChinaa o?jerfelipoa4a3 u n i » 

flwov CrSXiO 

C c r l í n a d o o a .no? lc , ' inc3 

l'ara t amni 

C a p R n í a r w r t e o r s » 

m G i y e u l i a a w s e a s 

O maTr .v i l t oao 
fcu. tú ICAm3íT3HJA.3T;» l 

o deoreaador ini'aili-r«l 
ele o bacatcea e t o i í o j o« ia , ;ost«3 I 

F i l t r o s s v s f o i n a < 4 P : i s í f ) ! : r " 

IDiTijrs?» i . c do l o a 

R ' í a c & i i n a s , { t a p a f i s ix<s t» 

.•fsinx 

7 u >'. (1 ;,S' 
P a i n . ; 

ÍPCIOX 1 ES 
• oa ar t i í ; a 

P A E A L E N H A , C A B V A í ) O U C O X E 

S W T I I U V i \ l , ! S K M K I V A L t 

E c o ; . ' . G i n « a tío S J e j » mm c o m b v n ^ v o . ] 

F O f i O E S £ l O ç - A B M S A Á L C O O L , K E M Z L . v É E G A Z 

L ô l ^ A I f l N I U M 

O v e r d a d e i r o ! . . . 

f fl« m a i s duxe^ã.j 

C I T O A R I A S , M 3 ' T A K S 

A r l i . j O í i i l e m e s a n 

p : . t-a c o z i n h a 

P o r c e l l s n a , la-j.ça 

líld&na c-

A K x i ' , 5 0 3 

:>r-: i m i / » . \ t / 4 S í a 

ih m m m z m 

Stiepliimes campsiaüas, pa.-a-.-i.ii 
ÍI1..L ri/,.: truipielo Je Ud i i u4 alU-
ru i » parunetiitea a eau « iU . e'i&j.a-is 
u t i l j i t i i i i ttattftuo* 

[. t. a v r L u b s - j l i ^ l d 
i i f l i n - t-Sfiicr,*—SoítJ j f i l t i j w 

S. PAUi.O .:a : 

P a d r e " o i l e i o 

Foram F ia anãos d-: eatrava lo eo:n 
rbcumatlimo ,;u« gemia he roles mi i*o a 
cnuibáte:.0 sem proV- ito, O COIU aSSi-ttCa-
cia medica «8si..ni. 

Parei, apora, teli/.:r.,:nle uianda al?un 
tempo, coiu peisisteni.il <: íó, úo ri.-aied:> 
indígena, denominado— E'i.xir .V. .I/c ra -
1 o, propagado.per D. Carlos. 

A i*a haraanidatii». vi-llm» da 
IV1 iiiüs «: ri - unia'., mo, esíá eui uaar o 
ilirir J/. Mornto. 

Bemdito ti-,.i u Renhir. 

8 . Pauin. 

Padre Andiiií I i - . t m DA S".v% 

Vende-se em tí. .i'a;,to: ai-. .íarual 
t Coinp. 

(I r lmgiSo íciU-.t» Annibal Vp.nl 
n tc çoalqce- íente, por rasis dori-lo | « 
«cj«, (1:1 24 tora", com um proesm l i 
111 Itve&çgo. 0> a r * a ari.. ^ama, a )<• 
se srti'iclhl, a itmaiie, a granito oa nus-
I f , l er t\ 00. Ubuua a nu > par D) 
a SttOOt. 

Fittsrra dent»"? a onro por tnab -li!-
li í l l i,tr te:a, por a 40S (nãa oav> 
irrteiiiio v prc-a-sio brusco da iiiartot.ji. 
Lin es «lentes e os «orna nlras par >f 
1 ÍCi. Extrai dinles sem uôr por H. 
ti.-.oca '.>ri-errer, com ou aea ehipif. 
« n n ••• J . í k . , i- -»J de ouro o .UJ.-íi-
i fHèt í dt cr i l t incs. ' l rau dai iu>!M-
tlth u Ucta e lorrige asanoiiia..a4 Jaiv 
u r m , Cs dü-.tea da primeira doaüçit 
loccm «1 tratuloa e (ibtitraaas do uns-
l io aitdg çb: os do adulto, evitaai) 

, -
* ** 

• • ' . S NAO S E Q l I K m l 

• ' (Or.hece i 

. V : f 

L u z l i i s a s i í S c s c a n f ^ 

1 ' B I . O AT.rUlOL ^ 
r . a m p a v l i m |<ai*a i n o m a 4 

d » p e n O n i - r t r — « j s l e m i i l f 

l i t e u g o s i n l m t i p e r l v i ç o i b 

<Iug o « ( . ' a n o m k - o H 

L u s t r e s p a r a g a z 

L A M P I Õ E S B E L O A S 

o toi loa os Accesaorios 

F e r r e s a a ! « ; o » l 

p a r a oas íaruma*: 

C l i A m i r i c s l i o a i * y i i ! « I < ! • 

t u d u H I n m n i l o l i M 

O T I A I Í B E " / A ü . I E D A J i J E do 
<u:big'03 qua 00 l i q u i d a i 

A' ZUnm ims locA continua a di i tr l 
iiuir valiosos pr^wfos a-is "-i-* frejail 
/.'S. Todas os dou? (ioaas dos eoiipoai 
aüa premiados. 15—22.. 

raiomag* * doi tsf»»::«n,| 
io..beca u 

w i l t l i 

• i v e - l eolliT do 2 foi fj 1.i-vl 
. i nrer isnii^m í<bre. s-iallaiv 

«ir î neamenfo enm o 
k. 1 rn* co oi-aalphat* [ ' : i t 

: rr i.,1. 
i ive; a (lira, o aqaslia qas ala 

/'-" - .;«• l i - pagar* Mda pela ,-«jm> 

í i: .j da» rrlançaa. Aa crianças, asa* 
( f, . . . i(uiiil ser-.pro ficam ata-.aiaa 
< u.trrula libro, yoaítoe, o par» i i o 
rio to melhor lemedia do qao , üiiiif 
1 . 

• r.rptffti»—if.it» ds appstl!* di^ístl» 
<'. '». .  c I-t do estomatto. duas, um >4 
I: |> e îíiere» por -tia do ÜUXIK 'ItJf-
51 A eu i . l . ixtn l'UCHUHYCOM!'()-n'(l 

i<: f.aiado di. pbarina^bUtica 4Jtitní$ 
i -.tít! /.. umru. 

hblire <io líouorraía ao qaorn oAa 11 • 

A G E N C I A G E R A L 

B Í 4 3 

c i a i i i p i i i r e t i r a i 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

& A P « 3 < r . B 3 , 2 3 E P E m L B E Í S 0 4 

MBOt 
l u i i u islauivui 

I n j í í « ç ã o C i ? i S « í a l 

t u «.BilM loncorieB|. » debiüdiii «r i tai iss. 

n u x i ' covi niARiiaiia e i n t u 
fcein L*b cr«.au<,as. 

íaiita »» tracaiboa ato garantida*. 
liricendo '...-dos ca obj-iclivos Lŷ iem-

ir, '-v* 

• • y f 

feabhn i > O d e a h r i l p r o x i m o — S i i b b a d d 

G R A P C D B X ^ O 

T.iit). gr. Arttr;n!o Pinto í íwui Oi a1, ri . 
i. üiifc ucuC.;i'U:a.r» «^Vfnlio pm cbor.o da ver ia1!-* co irirruip 

v Gfcrî ócd» J ** 

fü |(CBboas do mi.ilia casa 

' i 

. "-..i ra: 
j escripOi qae empreguei o iílilir !i • j(-.j-, !.'i >TJ í, 
Pmlairy Compoato, por v . s. pr-. i i . i l i , ' !•.' t ' >)} ÍJ f j • - j 
eu i Criioas do miaha casa o mau c:.ii- c®- r- • 

J i Ç-4V ^ £ 4 1 - t ' s " e «Bpregadoi n vlziníioa da U.-.a.ili 
• ct meu insta coronel Lula d» rkrlii > • • 

fcCLi-A-jü w j leite quo soitriarn de úiarrHéa o -iy. •». ; / r? 4 if 
íiria ctoi ieiji-o « vermos o que náj 

% 1 r J 

. f . i>' ' « i l i i í L 

l a l i r i e n i l r 

Cg .."<(>">!•;• 

-.11 ?í ! - • -

.S<i \ & 

. j : i , c o n i 

líia* :v• * o l e e í : ! " ^ a ' -

ç j « i ! Í 5o m i í- ta ' í . » <Io « o i i i j n- i i s n 

<] l l ; l l i | t l l ' r l | u n l l ( ? l l u i l » <1:- n l i j n l l r . o 

e m m i n a « I o ZZ&'a- 'o , p o s l n i ) : i — 

çne« d o - : , I t o , j i i l o |>ri>çi» i j ü " <!i;a~ 

r í l l m « i » < - a i-ii i c o l m l > n u 

v o m i i M > p o i : i l « Io « r s t a f l n <In S ü » l ' U ü -

l o » . 0 ; ' e i . t n s á i-m» « I a Ç n i l i u t ! a , 

l i . 1 ~ ' _ S . « ' i i t i l us . ' 30— 1 . . . 

í «r. í; i ••-í-A l iou <">' «" dos don ou mais i o m 
í - . u . a í i s t j i. < - J tji-wai a í̂.' j . ; i a.; reguei. Com taüuu eoüs:r :/a-

U j J ? ? ' • ' • ' i Teüo* eloveiu d a r «rereroi ic la a c a t a r - - - ' i j a r a l , v i s to ser a i u a t e m vanO id » m a i o r n u m e r o da 
r . arfíl/f. I. , r . . . - » 
I r m . u m i oin peten.-ia—curral comi , " "a ie r j^Tunfies. 

" ; • ^ , ..rillr'r'l.>s.- -•>-"" . í o intei-ior í e v s m d i r i g i dos aos agen te» jrevaos da Oonai-tal i ia. do Iao tsr la* Nac lo» 

ccn todos • s melhorarueutos. j E e x u o l tt C , ti.-.i ••> 'i>esiiari..s ... ! - n £ í o 8 l « » ü ' 

aiuDiLos 1001 

l eom|icteneia— 
i i creü. i c.v; c,n do Io: a, desd 

Jr|-,fcl:mat:cou M i c h o i i u !k C. rara > i ;.u.o. 
llivilcli&s c eairos automóveis, eetî ai j 
ci Cerraeha. 

*1010C VCLOTAS—ultima uovl lado. 
Aeeissiirlos de automoveli >•' raotoey-

l i i í t ts . i'.t:e, rropaca-ao eu quaiqujr ea-
ec r. ir.ei::ia d. ate rumo. 

{•••) 

l i a r i a A n t o n i a 

As dores de lia tantos annos na piraa 
r i,rnço esquordo o uma bola qu • ' : . : i i 
na barriga que todos ensinsv..:n r. .-ao-
i.ÍÍS, mus ninguém curava; sar.u - -ia 
a!;rur.s vidros do remedlo A7/.vi> jJ. 
ralo. iJius ajudo o Inventor. 

Jacarch.v. 
MAMA ANTO.sta d«: A 

Vende-se cni S. Paula: u n li.iacl 
& Couip. l-.ij 

ü j B T i Ç A ô 

€ r c s c i : n c i i l o 

d a s e i v > ! i . ; a s 

li ' nxcr-llrnt" a i r . i 1 ; o 
claloriiydro-pTroí.--^l-i'to do 
cal, du (IRAtlALO & (.'. 12 

A ' p r a ç a 

Cit abaixo assinados, saclos compo-
nentes da firma ííru-ir.jlic i : C ::ijnp-
x&eíi, que gyrava nesta pre commti 
lilcani i*. quem possa intei : :;r quo de 
cominuiu accürdo e ra cellior liarmonl», 
dissolveram a referida firma, continuan-
do com o mesmo ramo dc negocio— 
Agencia Geral das I.oterlas Federans, e 
na niefiua casa, á rua Uuinza de No-
vembro, n. 2J-A. o soeio Kuben Piniielr.i 
Guimarães, <;oe a .snmlu a respousiblll-1 
dade do todo o actlvo o passivo da es-
tlocta firma nos termos do respeotivo 
distrato que assignaram r, «ta data. 

S. Paufo, de março do i'J04. 

PACSTIKO ViriKA iir. CitivAi.no 

I í uu l n P iüas iuo GciaiAuÃEa 

Nos termos da declararão supra, c con-
tinuando eom o mesmo ramo de negocio, 
sob sua firma individual do Ht ibo t i 
Gajinav.-oa, espera o abaixo asjignado 
morecer de todos os seua-bor.s amidos e 
freguez-s o mesmo apoio o coniiaue-a com 
qna honraram a firma antecessora o 
promctte o meihor de seus esforços para 
bem so desempenhar das ordci.s com 
que for distingui,!,). 

8. Paulo, 26 de março do 1004. 

3—2 RCIIEN PiKuiiiao (iciJuiiÃEa 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado declara ter vendi-
do ao sr. José S hlffini o s.n negoeio 
de seccoa o molhados, sito d raa da Li-
berdade, 182, livre o desembaraçado do 
qualquer ônus. Quem sa }ul«or seu cre-
dor, poderá apresentar-lo dentro do 
:prazo de 3 dias, liado oa quaca não se-
r io mais attendidos. 

8 . Paulo, 29 de março de 1001. 
AIÍTONIO PEPE 

3—3 Cancordo—3o*t S i r n s i 

B e c ç ã o l i v r a 

í a r o p a a n t i -

c a t a r r h a i , c a r -

^ d a s b e n g f l i c t P 3 

í e « i r a n a d o & C . 

Pnderoao medlcamoto nas af-
fetç-lue s g a d u on c k r o - joaa 
dos orgama respiratórios, bron-
• b i t e a ohronioaH torao ro-
Oeldo, e a c a n o s de aaaigae, 
t a í l a e n s a etc 

A' venda em tedae aa draga-
J l M e uteraHOM. 

Antes do parto 
. . .miniia filha Andraliia, que i-inpra 

teve partos diffieeis o laboriosas, foi 
n^ora nnito bem suce.edida poru<arum, 
mel netes do pnrN, as Pilmm tle T.ij-
xtytl M. Mornto, romo reguladoras. 

li' unia nteesailadj a quetu aiffre. o 

BIO dest03 pilulas. 

CAXOBUA. 

LnoKon At.vns da Sit.VA 
Vende.sa em H,I ' :r i i j : IIi casa Haruel 

fi: Comp» tm) 

P í ^ i n i i o ( io - l ü m l M i.ta 

%'Í DIO 

G r a n a i s & C. 

A V I S O S 

ff\ 

i:.:cca ii,L.-:,i.a PAIIA o RUAS» 

A i . í u t e s t!o.< S ; ; iUo3 & Dci i i j ) . 

/.'ri. « í S. Bento, '.) f 

TUA i 

H ;- i w í f e j w l< I. : j i 
iuás "is> '«s- , 

i ti jantar, a-' na IIOTKL < I.V-
i j . .ni ,tas r.ii.3, a CC. >0 ! 

í l j n i u r i s i o d o N . S . d o ( J a r o a » 

H C A H O C A i v i i O . 33-C 
.'•:; •. al ertas dc«n 1' da fertreir». 
üo dia 4 do abril, exames, do adflils* 

são des novoi aiumnoa para oa -l annai^ 
«ie. Gym.«*fii». .',17—-'J 

<: ri: ! .a Im l ' ir i ' 

F i i v í t i i a , t i . 3 3 

Fa i-e l . i d , ' 

a r v a m o ^ i r u i m x v & l b & 

2 ! - A — E l J â m M 

C í ú j cB : , -o 11"- L i s J c r t ç u l e l e g , o P a r a o u d » 

, LJ -

Prepnra-so por pr.ços btr&lwsimea 
tanto Hyii e 1,10 e.J/̂ ie-ao. ií r»» 
Aia1 radas, n. 23. i>—1 

C o m r a n ! I " . r a i a 

I-'aço publieo que no ' :i 1* d,- ai ri' ' 
proximo inturo, será aberta i.o traii. ,: i 
de passiideiros, inerea iorlin «> r rvi 
tolegTaphlco. a eataçân -Júlio Tavares 
no Uiomctro 31, iln ramal <í.i liuixuj-

I. anpin..s. 2i de m-r t i .!•• I : 1 ! . 

J( ,3i Ps: 
-5 lua,. 

C o m p a n h i a " 

o I n c c r l d ü a r r . 

ral 

P a u l o 

m 

m ' 6 
f â a f « a m í i 

m ¥ mi » 

T T ' r cr.- -e 
;!. t 

' < 

n 
J 

Y J 

• i 
• • 

/ 4 

B E L L E Z Â c ü . C Â B E C 

I d ra 

l í L u f o 

lainm \ ix<yuc "r.onc- \ 

M y 

Do dia 20 do corrente em :!••.::.tf. p.ig.i» 
se no cscriptorio ccr.tral (' ..•[ 
nlsia, das I I ás 2 hor.-.a. o di\i s.-n r > i iuk: 
lativo ao Bfmestre fin .o e:ii 
•/em!'ro p. i.;ií.h;í:IC», íí./.ío de 
acrüo. 

ti. 1'au!), -ó do mnr-.o de 5 

imi.rw-ua.i• •• Jeffî jgagJiaagaofciy-'- - « i vi-i . • -.^m-:.-:- T • ; 

T'i;5.' i1 o:;i p>ip ir"i(o bonifa o ? aeju, ••indo ' " í'".'•« " 1 *• 
o rr.'»:'1 » 'juu mn .iardim H-in IV-b-ni : ?.«» mor .ia bonita» j .'.üp f n 
quo possuir uma cebeüoira ahoridan'»», invejável mesmo, d- vem faz<r uso 

: S.ÍÍ1TA, ur.ico t« ni'.o qne faz ma iv cato Io:', í̂ .-:ar.do"-os fjr'".?, ir.urios e 
ror. s t.r-;y,o o mais íi' 

Nova g r a v a ' 
Kovnj i nperii rio : 
Novo Buecesso ! . . . 
Ckdi ca fraud a tíapl«is. da-

ria 76 - GO tp rqu n-3, ''G^K.O. 
Vir/, doa m lliorcs cawçone-

t;.?:.i« bragilclros. 
J.islaa do reperf-rio graíís 

pedir ú CASA EDISON, rua '! 
to, !•- 20. b. Pat,!o—' fcção . 

4*.sab. 

i. nta-ac ur. a plianr.acia boa nr.«'a 
; t onlra em localidcd^do ia*. : 

i z- rvi .'a j or ] '.. dc rtrr", 
• do saO-le. Ir.'cr.:;aç'"es • 

- iií it & ru. do C<>r. u;cr , 

f J j <> : a r i a A i u : r " » a n n 

) 1 or 

A CiCií.iÁiío, 
Director-geri-nle 

•áOk. 1 3 . 'Vi 'SOL O ' 1 0 ' 3 

t k Í Í ^ A Í i M T ^ '"formado» por pen* 
y i l V J l S í a i L O s;,a« <!« todí> o .-ir 
§>kterio, Fabemos que oontinúa a j ro-i:i-
eSsir os melhores r"3ulladu3 juis-iivcisr 

na cura das broTiiites, infuen/a, oo-
nueiuche e tonŝ s rebeldes o p?itcral de 
Ároe i ra , A n g i c o e Mn t a-nba . nu-? 
se encontra na Lro^aria Jíaruel. .. «.«, . 

ROFKSSOR DK U.V(íUAS-!.ò 
ciona frane-1/. inglez, alien i o etc. 
etc., c 'Utr-M Pir.t.rias. Iii rnv-
ç"'PS, rua Helvetia. 82-A. j 

A 0 - 2 

obt«. V ; • 1 
flora ; • • ; . : 
desventiad^, ' . 
somente d ; p-
lado lio viifro. 

rrefiriut, 
afim de evii..i 
« a resistradü. 

OKPOHLI WS 
fas 4 C ru i c 

N A «'• fci.a 

ll indígena n Í 
liiio üro^a 

•,r nmu respeitív I • 
:jr--'Io; na nua com;-

uni prodiii 

'ora, 

"na. (ujo 

/ .1 d J 
(•..'ra :n 

r. Üe iicarer caí- •!!••« ai»' nuemo 

) <ii c tempo, por̂ uff̂ f̂ier.do ap{die?do como i:;di-a o a\'s 
•1 do p r forrr» proilu^k- e;:oiton haí .-!. ; c t u a . 
e.- a raconliccidas como; :' ; para iiuprarc-m a 
. .aíeifíca / « s . A C U í Ü i - T A v-»ndc-io »m todo o ra-, i o • 

—ein 8. Psiulo, Hiiruel & O., largo da S-í : no líio, Aranj-
(lurives, 11 -i; dc perito ceral, rua Th. üiioni. O'1 cobru • 

9 A 

f L í - ^ n 

lani:o que I j / p : c u n h a r » o , vai»"/), mos-

~ ' ;•».! a, milha e m a! •rn 
1 : , -1 I 1 I 

I. «> (AUMENTOS PAIll rAS-ARO1 ) 

( i ; u r. ivo aortimer.to na 

' L O S J k . D A C H 2 1 - J A 

. u.> i i u r m e i o <3o A b r e u , ! 

.-A ri A PANA Sc C. 1:1—3 

í jkkÊmlSáãLmÈim aH 

E3 

O ci/amado remedio da 

ci?-. 
. J «^,,,-itj.. idi 

i Ali A CÜK.V EAL1CAL DB 
Ue i i l i c o i l e neiTosa, Ica-,>oteueia, ua fA ínV Ia le 

ei {vccreftç.io, Hype r t r o p i i l u doe iduticalon, Pcos txaçüo u a i i r o j i 
loçéica iaúc'.-arnae. Al .anoa ao jjraser-js 

t c i t a cB , í ü o i c a i i a s lioa r .na c o 

r Cou crs^iiaao 
ti'f r r r r l l i ceo Ker . icarasnto ba do cfiactaar enraa K « o a dapaia i a 

í irci i lí-üiiio teceo ts dinisia /«Tliíiivz, o é o uuico mídicaitiaoiu que cura radioai-
1 nu- tedea CB ttect. lira íEUitos desíes ctsos, os BINj , ose geratmeota ale ){(«• 
U tc i í , tonem a tau-ccionar tegclarnieoto, s< PESDAS Si iJ l í iAi id, q̂ ur sajauí i,> 
t . v , . t i s cu preEutnraa úeaapparacem o c» partia üh i- .U. i lü reuupBritaaaa visar, 

Q a r a i â t e - s e & c u r a a & s a l a í a 

VCESC-EO este m a r a v i l l i o n o n s i i c a s i c n t o c a t o d a s a j p U s j -

C Í C Í Í S e c r e g a r i a s do 2 ã o P a u l o . 

B R A N D E á c O . 

£ S 4 ) F r c p í i o t a i i o s c M ^ g s 

S - í l E . S J s t , S t , — N E W - Y O R K — E . U . d a A . 

" .JR .íf! • 

f A L A M E D A D 0 T R W H 3 J . 8 — S . P A U L O 

1 

fcc ij» ••W-i r-aslí .aofc,- -a 

T 
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Anti-periodlco e d. sobsiraeiite, 
da acçüo immodiata i,as fol>re*a 
i :e ír i m it í .oj i tei , ; cl&a-ici?., 
ohotrncçüea do l i d a do o 
baa.o otc . 12 

N o t o t s m 

Aviso :ía senhoras mies: 
lia naiitoa aanos está mais que prova* 

do ujo haver remédio e(;ual i Tintura 
Anthflminticn df l.niz Carlos para 
criar meninos gordos o corados o nào 
anêmicos o barrigudinlioo par causa da 
dentição laborioso, quo traz r.' diarriiiin, 
vomitos e febres — o matadouro d.-s 
crcançaa. 

OÜT1IO N. B. 

A Tintura Antipsarica tlr Atendes ê 
de clfnlto prompto para ncabar com as 
espinhas, caspas e sardas. 

Di-posilarios: em S. Paulo, J . A-aa-
ranta & C.: em lilo Claro, l.oja I ire ; 
110 Iíio do Janeiro, fiilva riomea (;.. 
e cm Santos, na ptinrmacla á rua do 
Santo Antônio, n. iltt. 12 — 4 

C O Q U E L U C H E 

T 0 3 E E C 0 U V U I , 3 A 
Cura-se com o X a r o p e c o u t r » 

a coqnalnoiae, formula dodr.CLU. 
MGKIX iàiuiiilliA, (especialista daa 
moléstias das crianças nesta eapital) 
i. preparado pelo puarmseentico S. 
de Macedo Soares — P h a r m a c i a 
•Au ro r a . , rua Aurora, Oi. 

P r i s ã o da v e n t r a 

enra-se com e aao daa Pilnlat <t« 
Tatpnú M. Htrnf, qos ss vendem na 
taaa fiernei t C . - f l . Paolo. (m) 

ewaíe,Ll-.«r«iiC-o i t f 
- - ira as mar t̂ daraa I 
,jararic». Jar. u a ç A j 

Ateada « u prU«la 
«d»» . Paulo. 

1 : 0 3 0 E M O U R A & S C i J P . j 

R u a d o t S e J ü i ü a r b , 1(5 j 

Participam aos seus amig-is cue . | 
noani a receber á rommiwâa < ar - a 
gcneroB do pai/., para o que pot>Eii ' i Un s 
armazéns e as suas contas du venda h-r 
papas A vista. .V 

v a n e 

c o S i ü Q i E S s e l e . -

rj) ^ -1 
.) - útlfcl 

Duas na rua S. Caetano, a 7:">0 - mia 
uma ; unia na rna Conseliieiro Furtado, 
por 6:000$. Pa» da Consolaçflo, uma por 
8:0008. Trata-ao á rua de ti. Cento. n. 
2-15. 3-

Í M P O I i T A Ç A O M R E < T A 

A <• n li a » i <ie v u c o b e r n o v a r c m o t . u a n a 1 

te!e ? É 6 í i 8 s a m 

Í P F E C Ç O B S P E M O H Í B E S 

Nenhum remedio tem apre.ientado tilo 
bons reasltadoa nas affecçdM pulmonares 
eamo o Ptitoral tle Cambar i, de Sonsa 
Soares, qoa as -ura radicalmente no i ' 
e 2* períodos e proporciona grande alti-
vio as doentes uo 3'J período. 2VG" 

Sü^ii.J «WS J i ey» 

r.SCBIPTOliiO: 

z a d e 3 , B e u ^ o , a . 31 
i — : i 
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n e r i a s a » 

E U A D 1 E E I T J 

f ! 4 ' ' ' A F t F ^ T I » A T- /- V i .i n O O T • fi n n m B T 

M l ® i l m n ^ 

P B . O P 2 S . I E ' . r A E l O 

a n 

' A A 

! i ' " 4 i V f l r ^ i I ^ H A 

-iis-

piUilll 
P 2 I T O B A L 

de flores do arorira, angico c mntaraba, 
preparado de eífoito garantido ua3 afíeo 
ções das vias respiratorias, eoasu «rathar-
ro pulmonar, agndo ou chrônief», t ronchi-
Icg, coqueluche, asthma o tosse noctarna. 

Vende-se em S. Paulõ: 

H a r u e l C . 

© V f c ? » JBSSi .-- 1 v •>- ^ . ,-y 

KOti a 

O r d o x - . < I « k c x t r a « v ; ' * » c « j . n r a o m « ! z elo m a t ç i - «Io 3 O O ã 

G R A N D E L O T E R I A H X T I í A O f t D I T A R I A P A R A 0 K . J O Ã O 

X r--J- T G H A E 3 

P O H 0 1 0 0 2 

U a r C E . A S f T E P L I I í O 

1 ' s t o p r ê m i o f o ! v e m l i i J i « a b i i u J u i S ^ t J o c o r r c i i t e , p « r e s l a f o i l i uf le n c l a 

30-8.. 

C i m e n t o l i c a t & L a f a r g a 

PREÇOS SEM COMPKTíãXCIA 

Únicos agentes 

A n t u n e s das S a n t o s k C. 

S u a de 8 . Ben to , 3 9 
6* e sab. 

o P E i T Q R í r s r 

é o mais energico deboiladar das tosses 

agndM e ciiroaieaj, astLia.a, eoqueluekee, 

•ffeeçõee poiinenarse etc. Exija-ee ase 

'etolee * Urina de 8 . 

I ' m a s n r l e i o ^ — j . r r ! i i i ( : s i n l e g r b i r - i 

E x í r a f ç J o s e m 0 , 1 0 e I I »fc j í i i s ho 

P r e ç o du b i l he te i n t . iro, c o m d i r o i t o a o s 3 sor te ios , 'i ; '000, c m a i s 

400 ré is t le sc-Ho cie c o n s u m o 

Cs pedidos iccmpanhados das respecíitas quantias ala pro^ptamerte atten-
didos. Aea de 9 para rima de ea/la loteria, iii-se boa comraiaslo. 

Accensm-ae agentes em todas as cidàdts do Eraaii. Heaietl m-ei ^ralaita-
mente listu geraea, datas das extrac{9u, proipectcs, csrta.es, iuroriua-,.', j ele. 

O endereço para es remessas deve s..r muito eipiioaJo, afim ds t i o haver j * . 
travie. B' preciso eitsr o logar, Estado, E.trada de Perro etc. 

Todos cs jíttWce devem ser dirigidos para a 

I L „ ! . 

C a i u ^A.ccixeia. a » « Ç - f t . ÇA .U3W 

E a b f c a S c — 9 < l o r J j r l I p r o x i m o — S a b b a c l o 

LOTERIA SA C Pi I AL FESEBAL 
P R a í í I O TJAIOH 

200:0001 
E K l r c o ç y o i n J s í l i w S - s a l s ü i c J o i 9 d e s b i - í ! 

A p r c " e r o n o í a j m r a n t o t n p r a « l e l i l l í : e ! e s ( n r i i i i e l o l M i a i i m e « e r J « v ' a , p o # 

t o e l o s o u i « t i v o v , o e f . i a n p t l j a e e c r e d i l a d a a g t r e l » < | W a l 
C 8 8 a ^ n o E 3 U varado t s t ü ' v t n á i c l e 6359 \ 

O p ^ r í i l u f i i l o i i i l o v i i i r i ! « v e : > -• •• « r< i t i p e n t o n e r & l «» n i s f i a l 

r i t p r e i i e n l r s , - tín C o m p a i i ? 1 ' » » J c L a t e . Í B ^ N u e i o n a c s í a í i w q U : 

H U A D I R E I T A , 3 9 

Júlio Ántunas de Abreui 
itÊàB 

' ^ d h m m 
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D o e n ç a d o e s t o m a g o v 
• . i í-7-' 

Synojsso do mcz de mnrço 
BU:bos que deram Avestruz 3 vafeea, 

«guia 1, Lnrro 1, eaeborro cabra 1, 
cabra 1, carneiro 1, colr.1 1, coelho 1, 
eav.illo 1, gallo 1, gato 3, e o 1, maca-
co 1, porco 1, pavão 1, pVrú í, louro í , 
tigre 1. urso 1 o veado S. 

ria o deram:—Borboleta, camcllo, eli> 
ptoante, jacaré c vacca. 

Ordem das c c n l c n a s 
424 G95 2ÍÍ4 496 590 07» 
401 « O 757 805 «05 43S 7(i2 
65fi 001 883 719 770 736 280 
401 «85 ü iõ 58- 019 511 — 

Z o c n M e l l o 

Í I M M V t 

E e p e o l a e o 
DE 

Orlando Rangel 
Rna do Gonçalves Dias, 41 

RIO DE JANEIRO 

Abatimento, fraqueza, de-

bilidade, Calta de forçaá. 

etc.—Vinho de ICola-Bah de 

Orlando Rangel. 

Anaffiic, clitorose, eliloro-

uneiuiu, etc. — Pliagocy-

tosina Iíangcí ou Glycero-

phosphalos GranultidoS de 
Orlando Rangel. 

ArtI 

Rangel ü r a n u l a d a 

meei. 
•sm-rüiritfÈÍra—Pipcrazinn-

EfTervescerle. i 
Broncíiitas - c h ron l oas , 

tosses, etc.-Thiocol-Gra-

nula.io de Orlando Kangsl. 

Calsirlia Intestinal— 
Elixir do Doido o l'ichi dc 

Orlando Rangel. 

Catarrho ía bexiga — 
Xarope de Fabiana Com-

posto de Orlando Rangel. 

Colieas uterinr.3, cte.— 

G o t t a s de V i b u r n u m 

Compostas de Orlando Ran-

gel. 

CnngáSíSo í a Hgatla — 

Elixir de BoiJo e Pichi dc 
'Orlar.cio Rangel. 

Cô wipaçSo da vontra— 
Cnscurioa Glycerinada 

de Orlando Rangel. 

DnrlrOl". Internamente — 

Xarope de herva de bu-

gre « piperazlna de Oriundo 

Rangel. Externamente; Pasta 

Anti-dartro£a de O r l a n d o 

Rangel. 

Dysrcpslas, digcstOesdif-
ficeis, etc.— Elixir Di-

gestivo de Orlando Rangel ou 

Gottas Carininativas Rangel. 

Escrophulas, limphatis-

mo, etc.—Vinho de Ra-

bano Iodado dc Orlando Ran-

gel. « 

Esgotamento nervoso, 
csíalfameiito, ele.—Vinho 

de Kola-Bàh-Rungel. 

HCETorrboides — Pilulas 

de Uamam9li3 Composr 

tas do Orlando Rangel. 

M_ok>sUss úa palie, eeze-
"mas, cte.— Xr.rope de 

herva bugre o P i pe r tCz i na 
de Orlando Rangel. 

Mo l ss í l a í ntorli ia3 que 
se c a r a c t e r í s a m por 

augmento dc volair.tf'ilo or-
gfio, irregularidade de 
truaçüo,. perdas Êf nÇuraeas 
exageradas, dc 

Ergotmina Compostas de Or-
lando Rangel. 

Fft acbItissiB —iNevrosina 
fcda Orlando Rangel. 

T osses—Thiocol Granu-

lado de Orlando Rangel. 

Vendem-so cm todas 

aa boas p h a rm i c i a s 

e drogarias. —-

Ao llm dc vulgarizar os sons ecrl ndides Retratos no lápis de carvCo, 
n Sociedade Artística d«s Retratos df. Paiiiz,fará á cml i Le i t o r o S u b s o r i p t o r 
(l'esto Jorna l um P!etr« to Artístico do l a imn l i u natural , 40 por ;.0 centímetros 

s-em lmtslo e de perfeita semelhança f.ESOLUiAMENTE HOU NADA, com o 
condiçílo qtio o destinnturio de tiio bonito lWtrato nos recoiinne/idc nos seus 

parentes o amigos. Bastu escrever o nome e o endereço atráz du plu>toKi'apliia e mumlal-u polo correio juntamente com o presente annuncio, ao Senhor TANQIjHIUíY, Director, 22. Rtio da Turin, Paria (França). piste ofierccimeitlo extraonllnamo não será valido 
senão por '20 dias, contados* da cinta (Peste Jorna l e somente por um retrato para cada 
fumil iu, Como g a r a n t i a da sua boa fé, o Senhor TANQUEREY se compromelle formalmente 

.!.. .• •«•• ' " . . . . •- •- - — cm que a 
" u m mer. 

AU14I1AIM) » " " 1 M UU ÍÍVMI 11.) v lllî l J il 1 J 1 O I.IHII J ' • VVV W 
pagar a quant ia de M I L f r a n c o s em proveito de uni Hospital <i'essa cidade no caso er Sociedade Artística de Retratos não fizer o di lo Retrato gratuitamente no prazo^d'» 

Illaio. «r. Antonio Plato Nanei Clolrt. —In|m««»4iTiíBl9 fT«U pela rMoHí-
do qne obtive coui o icu opiimo | r«porado—ElWr Clrtrâ, ou Kllxir de niclrary 
Çemp»iito, vrnli» Mpoitinrararatt, por melo de»U, dar-lbó •» i»nu» parabea» »»!• 
tua exccllcKt" dmrobortt, qu< r i l a b«nellclar*l»rjaaeiite a baaiauldado. Awlm » 
qoo en ciUudo j i l,a ttiú|iu3 n.iflrúmlo do eitaunfo, l««ç«»d» M M t i ^ M í n t f , MM 
«ppctltn crnliun», podtuío aiirnni tomar o leite, e Isto uií«me 4 cu»ta d» «upp»r-
Ur (lUlioi::iuaa digtrtit», o Uaiiu a a lumçic» h i t t i tMtu irro|Ql«re>, u m 
prii ío de T ntro, eó cvacaar com [itir^autci, fiquei coraptítanuat» m o 

com dou» vidros «iieiiaa On aeu Elixir du 1'üihury Cora|ioito. 
1'óik v. I. ftuMr • uao quu «utrnJtr ucaU miiilm turl». Amptr», V ja-neiro da lUOii. — CmradJ 

mm 

I V o r d d e a i s c h e r L l o y d B r e a m 

SA11IDAS PARA A KtBOPA 

CSEẐ BU) St de abril 
X E X O E U U B S » é t mit* 
HAT.T.E • . . . . . 18 * ua i» 

6 paquete alUmSa 

—Onde co-íi o (r-acjíaippo ? 
- • S é c e B i c ü r i Í T > « i s - - d i g u e m i S r o a t t e s t a d o 

s c â i i n e o •••) 

O * |ie<r>«Ios d e v e i » <l i i <(|i<loH n o s m v s . UilbtTí-X 
A: I ' . . , i i n i « a < j ( I c ^ o s i t n f i o H u m S . f o u l o . 

é um preparado rap^eia', Indica Io para líevolvcr á baeba e nos cabíUcs bran-

cos o dcbcls. cór, bolleza o a vitalida-le da juvfntndo, scui tlnjyír a ronp.i in:ni 

n ciílls. Tsta inconipnravel ctunpnsiçlo nüo é uma tintura, senão umi ajua de 

suave perfume que uSo t i t jo a r . a p i jicm a rulis. sendo seu mo faell o 

proin|ito. E*la aj;n.i exerer. sob o bnlbo capillar em moda efficaz o «ubminls-

iia:,(!u o cntrínseRto ueces^rh para deaenvolver-lHí a rór natural, facilitautlo-

lhe i csrrroHio. fltxibflidade, morbidez eparando a quéJa. Liru.i.i proiupta-

iceuic a totise tira a r is ;u . 

Wiíxa s é g a r r a f a , e i v og a i > a r a e o u s ; 
-aiaein « n a eSeâfeo jgm^prekisut loata . 

I S e p s s í t o s : 

• ; t f t tb foC tlSÜ S é j l i a f j 6 

J J I m m i , l & r £ e S . i e a b , EI. S 

s s . P A 

Hom@e>3ssa!h!a 
liiitnraa, globalot e todos na pre-

parados da eoneeitnida 

F h a r m a c i a . Araújo F e n a a 

do Rto de Janeiro 
enesntram-se na casa dos depositários 

Estella Medeiros &C. 
K n a <Ie S I f e n l u , n . 4 

(Canto da rua Direita) 

T 

30- í t í . . 

SAQUES 
• o b r e P P R T O f t A I . H E S P A l i I I A , 

I t a U » , I l h a s ate. 

Agencia do BANCO DO JUNHO 
12, rui ds S- Bento, 12 

S. PAULO 

S a r c i a , R m u a i r a & C. 
10-13 . . 

R U A J O S É B O S T I F A C I O , 3 
(Em frente ú rua Direita) 

E 

8 e e e @ s e — l U i i ç & s , p o r c e M a ^ a s , s 

Sonecas e pertences 
A r t l g - o s o u 3 i i a , m e n t : a ( 3 E « r i © s ^ O j E s e l 

PfòRA &S FESTAS í—FoPõntoa tís €s*5j>o tía Kawíjpta j í e r a t e n t o , corüaa» 
i8no9f p a s s a s « e m e m 9 o £ 3 2 Ewalíão^ no ze s , i a m a p a s e f i g e s •ji.25.27.2j:h.i 

I " E E S 2 

G A P S U L A S 
D i a 

l f s 

(Azeite espccXeQ a V:, dc bi-loüoi ItoftChydvargiro) I 

Em doses <*.<* 3,4 eu V. .-•arssulas diariss c; p6l''co o CYPRtíSOL ! 
um rcmetlio, tão co'r'í iii o-nto cfUicox. pnr; .vis.motestias 
especificas ,'sypfcy»»). as Fi<Hu Ias. Abe«S3-r>f!(» iob. Pustuia 
xoaligna, cto. Hf/ommeada-sc, alóm disso, o GY°WüUL 
pela sua pouca tcr.dencia c(m provocar a saliv*cüo. 

lJividc-se a doso die.ria em Irei parles, tomadas no meio da J 
comida, para fritar qualquer intolerância no lu 1)0 digestivo. 

PARIS, S, ruo Viriamle, o cm todas as Pliarmacias. 

MjyffíiiiiHHh ff f J " r i w i r i w r t 

" ' • j p w ^ - r ê o s r Ã E A S S ^ Z J M : o i 

Illumincuto <% liu olMlri j j 
Comtuu iduta—H. bUHÜSSE 

Saliirá i b C d» abril, par* 

I U o cia J a n e i r o , 
' B a l h i a , 

M a à d i r a , M s b ô ^ , 
A a t u a r p i a e B r a m a a 

Preço das passagens d» canmrate para Antuerpln « Ilremen, marcos 4 0 0 
de camarote para o Rio do Janeiro. 4 0 3 ® 0 * , em 3* elssM, 2 0 3 0 0 0 . 

Psti: paquete tem b\'al o as mais uneiarn.u aoo>iamodiqj>« tfin p u u i i l t t i 
do b" claa.10 o tem codnUciro i.o.-tuirae- a bordo. 
V Preço lias iMUig.mi do a* d u u para USUUA o UAliUIl.V, ia^iuUii v l a i i 
dc mesa, réis 1 3 5 ( 0 0 0 . 

Para pawigeus, I re i » e mais iiifarisaçõM. trats-i> cjí» 
O s t i « | U u l o « 

Si Ca 
tswasio 'J. Ki . i t io , tr*auia 

LauaEiíj íAJüjii*®» n . iâ«-á».5isíia3 

Í M ^ ^ g r ^ s SBarl-
S f e s à v a ^ e u r d a I S a r s d i l i a 

O E S P L E N D I D O V A P O K F R A N G E S 

eahirá do Santos no dia G do abril, para 

CS O T k iT '5a i . l po l3 i3 

I"reçi)b d:<s pasyagoufi 
1* classe—tienovi o Naj.oles liõO frs. 
li" • — ücnuv.i o Nápoles 603 I r i . 
3* • —Gênova e Mapoles I n . 

A Compar.\>p. vende passagens até 1'arij, nas ronJieju sa^atnt-its 
Até Paria ida. I " cl..r,se. Ir» (M3 | ld.inidito, ida o volta. l *c l . im . fr i . 
lucx, dito, itiuiu. 2* clasas, tr^... W j | n o m idjin. duo -* -iici, ira d J i 
lilcui dito, ü" dita, Ira Iuli 1 itk-ru ideui, dito ,1* diti, fri J i i 

1.19» 

l i .ra i iuu isfjrmn..es. cvrn oi a,;jato» 

A t t t i m e & d o s t a n t o s & C o o i p * 
tiu ai. L'ulííu, rua (lu d liuiitu, J í i i . 
fcii. -Sautuh. i'1'uyu «i;i l l e p u b l i e u , 1 

l . i o » i ü . l : i ) i c ! t i > , r i m P r i i u e i r o d o M a r ç o , 

Acham-se 4 venda, no eacrlptorio denta 
folho, bilhete5! postacs com o retrato de 
6. A. I. o Tiincipe do GrSo-Pari. pelo 
preço dc ÍÍOO reis cada um. 

( t 99 

Fez ELSrer cs cabellos 

Extingue a caspa 

Impede a quédi dos cabellos 

Mata os parasitas 

l r m v i d r o . . . . 09000 
Vende-se na Vrccaria Barutl o aa 

K n a E p i s c o p a l , 4 5 
8. PAULO 90—«5 

GOLLEGTO PAULISTANO 

I/IUtCTOIÍA-S : 
B.-.í!Íoi'!> Maria Augusta Saraiva 

e IBÍSS M « r r«rroH 
I n t e r n a t o e externs. to p a r a o a t r o 

f ü i n i ü i i i o 

Aa auiaa estão funcciju^ntio regalar» 
menti: na espaçosa e liygieima chacara 
da rua de S . Jo í í o . 13?;. 10—10.. 

C C M F E A - S E 
um peqn*no nogotio com pouco sorlimen-
to, ou preciia-3ts »!ugnr uma enaa para 
negocio com moradia" pura família. ín-
f»iina-5e á rua da Liberdade, 174. 3—H 

Principe do Grão-Pará 
Àcliam-Eo d. venda, no eacrlpto-rio desta folha, lilliotea poateea com o r e t r a t o de 3. A. I. o Pirin-

ce do Grão-ParA, pelo preço d» 
6 C 0 i> is cada u m . 

S E U H E N T E S 
BE 

Flores, horía o lavoura 
CBBOIIIAII A 

LOJA DA CHUTA 
Itua ('lereiieio d» Alireu, 1 

SAItAFANA & C. 1 0 - í 

Esoeliero 
«Ji <wl 

S e p a r a c o r e s e v e n í l l a d L o r e s a e a r r o z 
F a b r i c a ç ã o d a C o m p a n h i a M s c k a u i c a 

fí-rande r e d u c ç ã o d e p r e g o s 

Fedidos e i n fma j í e s á r u a 1 S < I o \ « v r n i l ) r « , 3 0 

Cuspia Míokdsa e Importadora de í Paulo 

Estaa machinas, IA mui-to conliscidaa, trab&Hsaun cora a maior perfeição e grodnxem grande qnanti-
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. . 2S de abril 
5 do mulo 

. . 1- de u i i i i 

O paipicto «Ilusão 

" u c u r 
Capt.: H. HATTSSEN 

Saliirá, no dia 7 do abril, para o 

R I O , 3 E á E 3 , l 3 . a a L 9 

L t e ^ a J , B r a s j l a a á S i v w ? ] | } 9 

L i m l a s p o r j 4 aafir 
Betviço Je pa?iayeas para 

O P J . Q T J B T B 

lUuniiaatia 4 Im staitrim 
fabirl do Rio de Janeiro. 111 d l i 2 do abril, Aa 2 horas, pira 

BAHIA, PERNAMBUCO E NQVA-YORK 
Kcrebo passageiros do i* o 3* classes pari os porto» acima o pir» 

B A R 13 A O O S 
F«to paqaets proporciona ao* p-una^iroe toda o esa(irt) n-. e í«r ia , com via-

gfn: nicli rápida que via Eajbt^rra. o iam >s Hieoaveaisates de baídejiçí». 
Prejo da passagem ds 3* «Um> +> Kl» 'li Jautira para N«vS-V«rk, $15 '* 

(dollars, íaueda amesic^uij o, ds Saato*. 450**. 
O» paquetes Ta i l uyao . l o Ü71-0U Mm também ci-aicatis l a p i t f u . * li L' s 

6' ciasaco cuatauda maú 0111 . • vUüj, o omi> : U u i 4ur» o i l t l i l l t l . 
Pala pajua^iiid o uuis i u í irral^oi, iraU-*t: 

í l_a 3. I * a i l a , 031a 

Cva lt. Uratiii), rua *la juiÍMUtia, :t 
i í u i S au t s s , aaa i os a^aa i s i 

b. liuuifabii» OK C- lêfL, eu» í i i .(a lio-j mnitvj, 
S aí i t . j 0331 os a / a a t s s 

R . « f l u : i M e i j ^ w C . . i^i l . . r i u i- i- i- iso i ra d a l^r^a* 5 ! X 

m H S A T L A S T I C m S 
asüiaioins â . 7 j . 

de 

O paquete hespanhol de primeira clíiss« 

Os preços iloq |>n-»sn(|«ns «Io 1 ' o :í o l imm, 
gtmt<is<- lüo, foram redun'<l»4 u -íO$Oiíl» s J '»t>i>i 
r«M|)«clivn mentn. 

P r e ç o tàss p a s s a g e n s d e 3 ' c i a s a a 
Lé&bôa, )35$€Oü i . 

lodop 03 Ta por s desta OiapanUa tia i bjrl» eoiUiürt iku(|ii íifi» te íiabo de meai ais irai ii !' oins). Tuüo» pâ Uíi» Ji U.mpaax* sli d) u>astra>jli milirii, IlaiuUI . th* eiectrica, poesuladi wit>»eau.a*s loĉ ainî iâ ísi ,»ira puiî iiris Í -' 1 j , 14 i 
flua irclo*. ̂ daaî üli i '11114 coaI JI 

ü J o l a n a t o n dis C o m ^ 
âtua j j Coiuuidreio. íJ—i. .'.i ü i 

rangi 
(Da 5.000 tOiiaUa.il da râ lsiira) 

OH|t»ratIu do Kiu <I:i 1'rnln, no tliu ll> i(o ttlirü, galiirí 
jiaru 

Este vapor, illumiaado :t !uü eloctrî a, t̂ ra bôa»»ccorn-
mod'ft(,'õea para passageiros do 1', 2' o 3* classes. 

Preços fias passagens em 3> elasso, para oj portjj ail-
ma, 150 Irpai icoa, ouro. » 

Os vapurea de.jt.i linlia acceltam cargas e pasaagoiroí 
para todoü os portos dit Hcspauha, com bakleaçãj em Ga-ÜJ, 
Malnga ou Barcelona. 

Para fretes, pasia^eus e mais mforiuHçées, trata-«a ema 
.ob cousignatarioe: 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
Üi, ibteada 5^len&ci» ali — J A J L Ú . 

I t o , L a r g o «Jcmíô U - é*AtOS 

Hamhrg Südamorikanisahe ü ampfscliiffíahrts fiosollscliaffc 
Serviço etpeeia! rníre Santo* e Hnmbnrrjn, com escalai 

pelo Rio da Prata, Uahia e Lisboa 

VnporuH n H.diir 
COB.H.IEKTE8 31 de msrja TTJCTTTKAN 7 de abril 
SAWC09 M de abril 
?Ea-ií,o2'OI.I8 5 de m a i e OOHDOBA 12 da maio 

O iuu(|niiico p«<|uele alIoiMn 

G s m p a n h l . 1 d e s K ü e s s a g e r i e s ^ ^ r l H m e s 

(PÀQUEnoTS rOf>TE K4LANÇAI9) 
O r á p i d o vapos* poa t a l 

•abirá, DO dia í» de abril, pera 

L i s b ô a e B o r d e a u x 
Fora mais informaç3es com o* afentss 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 
Em Santos, Praça da Bepablioa, l. Em S. Paulo, rua de 8. tonto, 39. 
Os Serviços meúieoe. os medicamentos e o vinil ) da mesa sio gratultes. 
Esta conipaabia, de sceerdo eeni a .Beirai l lai i Sieam Paelcet Cempaar- e 

•Pacific Steim Navigitlon Companj. , emittirt Ulbetes de pauafem da r elasea, 
categoria com direito a interroiafer a Tiegeni em qaalqaer porte e poisada 

«• srs. pasrig-rires voltar em «aalqair dos ŝqaetes du tres eoajMiiiiia*. 

I ' 0 s 
Commaudaute W. HAVfiUX 

sabirí no dia r,A de abril, para 

Rio de i a n e épo 
B a h i a 

L i s b ô a e 
Hamburgo 

Este novo e esplendido psqoete. ao qtul foi Intredaside na maior escita le-
des os ulllinoa sperfeiçeemsntes, offerece aos seabores passageiros ds todas U 
classes e miior conforto possivel. 

Os seus rs»açeso* e ni idtroes camarotes, bem nono os «alSes deUdof d* 
maior elegância, e lo (Iluminados e veatiladee e elaetrisMede. 

A bordo deste paquete ba medico e criada, sseba some eeelaheire pertagae» 
e s i ptssatrens de tedas as clssaes iacluem vlabo de m—m. 

Freçw <la« pSMHH ênt. do :C cIb«w« yeira I JsMa, 13"»$^ 
Para fretei puiijiil e mais laformiftaa eea ee 

E . J O H N S T O N * C. 
B u a d o C o m m e r c i a . 18—«obrado—1 


